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REUNIAO DOS PRESIDENTES REGICNAIS

0 ÐEsEt{wo¡,rfllMffiffiro IËÃ0 É EflüIEAR
0 Vice-Presldente do Conselho da Ilevolução e Minis'tro dos Negó-

cios Estrangei.ros, câmarada Victor Saúde Maria, preside Esta manhã o

encerranìents clc III Encontro dos Presidentes de Comités Regionais,

iniciaclo Ccsde segunda-feira. Ðurante a reunião, .impor-
tantes as:il:ïtcs ir:l"am discutidos; chegando a ultrapassar o âmbito estrito

do funcionaiuento das astruturas governamentais nas Iegiõeå. E os parti-
cipantes concluiram re.tlrnente a necessidade de tal aprofundannento, rìa

medida em que um de-senvolvirnento não pode ser mero produto dc cál-

culos nos gabinetes e nem cleve obedecer a critérios lineares. É antes de

tudo uma questão de opção.

Figur.aram nesta l¡asc, acesas d.iscussões sobre o sistcma comercial
(desenvolvido nas páginas centrais), o estado crítico das Pescas, as fracas
receitas das Finanças do Estado, as prioridades nas construções de estra-
das e hal¡itações por autoconstrução, o estado das escolas e interrogações
sobre as formas legais de trtilização das taxas escolares cobradas aos alu-'
nos e calculadas em centenas de contos. (VER PAG. B)

var a ile Tripoli

IIIIIO UIEIRA E KOD¡O
DISGIIÍTRAM G¡MEERA DA O.U.ß.

ua$$ ru¡ü8lnr
fimÉffiI0 À sutHi-B!$$åü

Agosto próximo, fo-
ram questões eÍn que
mais incidlram as dis-
cussões entre o Se-
cretário-Geral d¿ Or-
ganização de Unidade
Africana, Edern Ko-
djo, e o camarada
João Bernardo Viei-
râr Presldente do
Conselho da Revolu-
ção. O dirigente da'
nossa organização pa-
nafricana, qu,e teve
ainda uma reunião de
trabalho com Victor
Sa¡ide Maria, Minís-
tro dos Negócios Es-
trangeiros, partiu on-
tem para Praia.

A União Soviétic¿ vai conceder eréditos
à Gniné.-tsissau úum total de 6,9 milhões de
mblos (mais de 350 m'ilhões de pesos guine.
ens,es), conforrne dois acordos comerciais as-
,sinados, ontem em Bissau, pelos camaradas
Carlos Correia, ITiinistro das Finanças e Ti-
khonov Vladimir llitch, representante de co-
mércio da URSS no país.

O ¡rrimeiro acordo, num rnontante de 3,4
milhõcs de rublos (cerca de 180 milhões de
pesos), destina-se ao equilíbrio da nossa ba-
lança de pagarnentos e será amortizado du-
rante o período de oito anos, a partir de 1986,
com juros de cinco por cento anuais. O segun-
do crédito, no valor tle 3,5 mllhões de rublos
(cerca de 185 milhões cle pesos) cobrirá o for-
necimento de mercadorias, góneros alimen-
tícios, material dé conitrução e combustível,
sendo pagável durante cinco anos, a partrir de
1983, com taxa de cinco por cento anual.Problemas da OUA

e nomeadaments a
próxima c'imeira dos
Chefes de Estado, a

realizar em Tripoli
(Líbia)de3a5de (Ver págin¿ 8)

TAÇn DA GUINÉ: BEI{FICå EI"IMINA SPORTING
As equipas da Udib e do Sporting foram af¿ stadas da sótima edição da Taça da Guiné. A for-

mação ridibista foi eliminada desta importante pr ova desportiva p,el¿ equipa da Estrela' Negra de
Bissau, enquanto que os sportinguistas foram ba tidos pelos encarnados, p'or duas bolas sem res-
posta.

O jogo entre os militares e a Udib fôi um e spectáculo digno de se ver. Em contrapartida, o
encontro entre os leões e as águias deixou muito a desejar à multidão que acorreu ao Lino Cor-
reîa na quinta-feira à noite.

Nos ãutros jogos realizados para esta primei ra eliminatória da sétima edição d¿ Taçq d-a Ggi-
né verlfica*u--ru-o, seguintes ies,ultadosi Cantchungo bateu Os Balantas por 4-2 e o Farim eli-
minou Bul¡ por 2-0. Bisärã perdeu com Quina"" p"t*1-0, Téttis e Bafatá vão ao desempate e as

equipas de-liolama e de Toribali não comparece râm aos jogos com Gab¿ e Aiuda, respectiva-
niente.

MALVINAS: NEM GUERRA

NEM PAZ (póg-B)
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Dos Leitores

As bebedeirqs

e os iovens

Pedido de correspondênc¡o

- Rep6blica da Guiné-Bissau'

O poís

,O Banco ds Portugal
concedeu um c-rédito de

20 milhões de escudos à

Rep6bltca da Guiné-Bis-
saú 

--p"ta 
aquisição de

combirstíveis e lubrifi-
cantes bem corno de

equipamentos Para a

*DICOL",informou o

camarada Carlos Gomes

J¿nioro delegado do Go-

verno junto desta em-

presa, que esteve f€cêrli
temente em Lisboa'

Por outro lado, este
responsável adiantou
q tre a empresa Portu-
E-u"." de distribuição de
ãombustíveis e lubrifi-
cantes ..Petnogal" con-
cedeu à Dico1 seis vid-
turas corn a caPacidade
de 20 mil litros cada,
que serão destinadas ao

transporte de combustí-
vel tánto na cidade de
Bissau como Para o in-
terûor.

Ainda durante os con-
tactos entabulados com
responsáveis d¿ Petro-
gal ficou deci'dido que

esta sociedade Portu-
guesa dará assistência à
Dicol no domín[o da for-
mação de quadros esPe-

tor de Sonaco e Luga-
djol, região de Gabú.

Esta equiPa médica
visitou no Passado dia
3 o HosPital Simão
Mendes, 

-o HosPital 3

deAgosto eoCentro
Materno-Infantjil afim
de se inteirar das difi-
culdades existentes. A1-
guns contactos foram
ãittda entabulados com
b camarada secretário-
-peral do Ministério da
S"aúde e Assuntos So-
ciais, Dr. Paulo Medina.

tor-geral, acomPanhado
de uma delegaçáo de
jornalistas nacionais.

Foi com efeito a 5 de

Maio de 1912 que o 1í-

der soviético, Lenine
fundou o jornal Prav-
da com objectivo de in-
formar sobre os vários
aspectos da acção dos

bolcheviques . e consoli-

dar as forças revolucio-
nárias dentro do País.

cializados e forn-ecerá
materÍal para a instala-
Ção, de uma nova rede
de stockagem de com-
bustível ern Buba e

Bambadinca com a câ-
pacidad-e de seis mil me-
tros cúbicos cada uma.
As novas redes a serem
instaladas brevemente
por técnicos da Petrogal,
abastecerão as zonas
Leste e SuI do Pafs.

Ilescaregalnento

de arroz

Bnnco üe PurtUUül G¡RcGüG eléüllg'ü llicol.

Camarada Director, aceite esta minha

cart" t " 
coluna dos leritores' porque visa criti-

ãã" àrg""t cómportarnentos que se verificam
nesta cidade.

Os jovens actualmente, têrn uma concep-

cão dã "emancipação que é uma coisa medo-

trtr". O adolescdnte simboliza a sua emancipa-.

ção com ..cumé-móeott. Este acto começa com

um convite dos amigos para um oclandóo on-

áä rã-i"i.i" a bebedãirJ enfernal para depois

aã muitas àscalas por bares, o emancipado é
felicitado pelos companheiros de. *mócoo, co-

mo mais um associado para os '<cÍrculos vlcto-
sos dOs alcoó1atraS,", porque consome muito
bem o <<petcho>. A amizade nesta terra actu-

almenteisó se faz mediante um convite a "pe-
;;ho;' qú" pèlo contrári.o não. é possível' Isto
quer dizer iu" p""a se ter amigo é preciso ser

äumedor dä rnOco.. Há um provérbio que

"til;; e gue diz: - dar de comer é Pecado
;;; á" uãuår é misericórdia, esta é a situação

real de um sector da nossa juventil'
Camaradas jovens façam valer as vossas

façulàÀdes antei que .s9 - 
tornem alcoólicos'

porque a recuperaçao e tao cara que muitas
vezes se iguaia a morte.

Èste äcto de emancipação não é mais do

eu€, â ignorância no auge da sua manifesta-

çäo,' qt"" tu alheia de todo o perigo que

äaú¿* do consumo excessivo do álcool'
Imaginem a sociedade de jovens corrom-

pidos- Qüe sera desta terra que outrora Jora
pãiõõ aã abusos coloniais, e hoje e amanhá de

äementes? Por isso uma coisa urge fazer'
A acção de muitos jovens actualmente

nao iãm iespeito aÁ neceåsidades do país' E

triste ver joïens na rua com a cara marcada

;;i;;" eicessivo de áicool'
sociedade precisa de jovens sãos, e não

de corruPtos e melancólicos' -

N'BITNA

ffiéüicos PCIlluguesos Gm Bissuu

Palestras cujos temas
versam as grandes en-
demias que afectam as
populações do nosso
pais, serão realÎzadas
nos dias 8, 15 e 22 de
Maio por uma delega-
cão de médicos Portu-
gu"sus chefiada Pelo Dr.
ÑIanuel Gardette Cor-
reia, da Saúde Pública
e, integrada Pelo Dr'
J¿rlio Gìncalves, Pedia-
tra.

Permanecendo no
país por um mês, esta

delegação cujo objeetivo
é em estudo de auxílio
à saúde no domínio da
pedriatria e sailde Pú-
Ëlica (Lepra, Doença do

Sono, Tuberculoso),
realiza a Partir d9 dia

10 um recensearnento

das populações| atingi-
das pela doenç¿ do So-

ûo, nornead¿trnente n'os

sectores de Biombo,
Prábis e Safim, Pros-
seguindo no dia 20 o
mesmo trabalho no sec-

Já estão a ser des-
carregados no Porto
de Bissau 5300 tone-
ladas de arroz dos

quais 3500 toneladas
fazem parte de um
donativo do governo

italiano à Guiné-Bis-
sau e as restantes
1800 toneladas dests

cereal foram adqui-
ridas pelo nosso go-

verno no JaPão. Es-

ta remessa foi trans-
portada em dois na-

vios ..Mount Pilliono
d.e nacionalidade ci-
priota e..AlbanY"
Sul Coreano.

Entretanto, segun-

do um alto funcioná-
rio da Guiné-Mar, es-

tá prevista ainda du-
rants o mês em cur-
so a chegada ao País
de mais cinco navios
estrangeiros trans-
portando diversos
produtos alimentícios
incluindo o artoz,

Diu du lmPren¡o Eouiéticu

Domingos Joaquim Gomes, trabalhador
no Ministér"io da Iäformação e Cultura pre-

tende trocar postais, fotos, s9los, jornais, re-

"irt-u 
livros^com jovens de Portugal, URSS'

Cuba, Itália, Brasil e EUA, de ambos os sexos'

"ot" 
ía"¿" óompreendida entre os 18 e os 29

anos.
Escrever para a caixa Postal24B - Bissau

O dia da imPrensa so-
viética que coincid3 com
a data da fundação
do Pravdai foi comerno-

rado na Passada quarta-

feir;a na nossa caPital

no centro recreativo
da embaixada da

URSS.

Ao acto assistiram
dirigentes do nosso
Partido e Est,ado, che-

fiados Pelo camarada

Francisco da Silva
(Chico Bá) membro do
òc ao PAIcc. Do lado
da URSS esteve Para
além do camarada Ern-

baixador, Lev Krilov
representantes da im-
prensa soviética no nos-

io país.

Em rePresentação do

Ministério da Informa-

ção esteve o camarada

Agnelo Regala, direc-

o povo

Gomo comcmofou o l.o de Muio?
O 1.o de Maio, di'a Internacional dos trabalha-

¿orei comàrno"r¿ô este ano na noss'a terra' com

ffi;i";;;ããe solidariedade com as massâs traba-

lil;dJ;; á; mundo rural, foi o tema do nosso in-
quérito de hoje.---'-ij;; i"iäUti"" rnuito boa,,, ..um encontro de

solidariedade entre os irmãoso' ou uql 1'o d'e Maio

ãife"unte, são algumas das opiniões dos nossos en-

trevistados.

Orlando Pereira - 60

anos, Empregado ila So-
comin: ..Esta iniciativa
de comernorar o' 1.o de
Maio com os trabalha-
dores do -mundo rural,
þara mim, é digno de

Îor',not, pois Permite Pa-
ra além de tudo, a cria-
ção de novâs afnizades'
Isto podia-se notar nos
rbstos dos que Poderam
participar nesse encon-
1ro. Para além'de criar
novas amizadas, este dia
dos trabalhaãores, Per-

UMA INICIATIVA
MUITO BOA

Pógina 2

mite ainda renovar a so-
lidariedade que outrora
unia aqueles que um dia
deixaram as rìossas ma-
tas para entrar nas cida-
des após a lrldePendên-
cia total da nossa terra'

Acho que o Dia Inter-
nacional dois Trabalha-
dores deveria ser come-
morado sempre como
este ano, evitando-se
d.este modo as grandes
despesas inerentes aos
preþarativos e realiza-
ção de desfiles como o
do ano Passado. Por o'u-

tro lado ajudaria tam-
bém alguns trabalhado-

res das nossas cidades
entrar em contacto
m;ais de Perto com a
realidade da nossa ter-
ra. Pois tenh'o cetteza
que há gente que Para
át¿m de Safim não sa-
bem o que,Passa>>'

UM ENCONTRO
ENTR,E OS IRMÃOS

António Bacem - Te-
lefonista da ANCAR

- ..0 1.o de Maio deste
ano para mirn co'nside-
ro-o uIIr- dia de encon-
tro de irmãos. Da forma
como foi organizado cria
estímulos. Assim, os tra-
balhadores sente'm que

o trabalho deles não
foi esquecido, e isso re-
dobra a vontade no tra-
balho".

UM 1.O DE MAIO
ÐIFERENTE

Aladjei Camará - 23

anos, Professor de Posto:

..Foi muito boa a inicia-
tiva de se ëomemorâr o .

1.o de Maio jgnto.das
nossas'lYtassas campone-
sas. tomando ern consi-
deração a Palavra de or-
dem l,ançada Pelo nosso
Partido, neste ano da

Produção e Produtivi-
dade.

Mas também com isso
quero dizer que é PriP-
cipalmente no campo
qüe a nossa Produção
d-eve ser au'mentad,o,
poJs é s,abido que 900/e

äu nossa PoPulação é

camponesaesóotraba-
1Èro da Agricultura Po-
derá promover o avanço
da nossa terra...

Por outro lado, a ini-,
ciativa de ss comemorar
o 1.o de Maio junto dos
camponeses da nossâ
terra, servirá de estímu-
lo para eles e isso quan-

to a mtlm, será urrt acto
encorajador Palâ eles.

A termin'ar queria sa-

ber porquê que não se

cria ìutia vez urn dia
de trabalho voluntário
para o aumento da nos-
sa produção'

Quanto ãs comçmo-
racões desta data nos
präximos anos, acho que
devia-se evitar os gran-
des desfiles que só acar-
retam desPesas Para a
nossa débil econornia"' -

BOA INICIATIVA
E POUCA PRÁTICA

Carlos Bagi - Îécni-
co Estagiário do Minis-
tério cle Coordenação
Económica " P1"¡e3 "A
iniciativa de organizar
a manifestação do Pri-
meiro de Maio deste
ano em sotridariedade
corn as massas do mun-

do rural é boa, 'mas a
sua concretização na
nrática não se verificou.' Ao dizer isso refiro-
-me as cenals que assis-
ti em Varela' Ali o Povo
.estava como simPles es-'
pectadores observando
õorno os excursionistas
desbaratavam os seus
ricos rnanjares...

Será ass'im a solida-
riedade com o Povo do
campo?

Porquê não fazer neP-
se dih uma colecta es-
pecial para os mais ne-
cessitados.

Faço votos Para que
o próxi.lno ano seja co-
memorado com igual
iniciatiVa mas numa
verdadeira confraterni-
zação onde haja troca
de ideias entre os tra-
balhadores do camPo e
os seus. colegas' da ci-
dade".

S¡ibatlo, E tle Maio tle 1982
.NO PIlllfGEA*
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O poís

Assinala-se hoje em
todo o mundo, o Dia da
Cruz Vermelha Interna-
cional, este ano sob o
lema *Ajudar e entre'
:ajuda-.

Na Rep¡¡blica da Gui-
ne-Bissau a Cruz Verme-
lha Nacional Pretende
comemorar esta data,
iniciando uma campa-
nha de sensibilizacãtl de
membros, alargada a
todas as regiões e secto-
res com vista a elevar a
nossa sociedade, Para
que ela possa dar os
seus frutos, e contribuir
assim para a criação de
um clima de paz, bem-
-estar e Progresso so-
cial.

Apesar 'ãa falta de
infra-estruturas, nomea-
damente de transPortes'
a Cruz Vermelha gui-
neense conseguiu cobrir
praticamente todo o ter-
iitorio nacional, levan-
do a cabo ¿ jornada de
angariação de novos
membros associados e

da colecta nacional, ini-
ciada na quarta-feira
passada. O camrada Au-

gusto Pereira, secretá-
rio-geral desta institui-
ção adiantou que houve
uma grande aceitação
por parte das popula-
ções e as actividades
decorreram de uma for-
ma bastante satisfató-
ria.

Entretanto, para assi-
nalan ainda este dia, o
camarada Augusto Pe-
reira proferirá uma pa-
lestra sobr_e a Cruz Ver-
melh¿ que será radio-
difundido, ainda hoje.

OQTJEÉACRUZ
VERMELEA

A Cruz Vermelha In-
ternaaional foi fundada
pelo, genovês Henri Du-
nant, em 1863. Ele e
mais quatro cidadãos
suíços convocam uma
Conferência Internacio-
nal em Genebra que
agrupa especialistas de
16 países. E ali que se
lançam as bases da
Cruz Vermelha. Ela ho-
je reúne cerca de 150
pafses e mais de 230 mi-
lhões de aderentes.

d
¡

Comemora-Sê âfirâr
nhã, domingo,.
em todo o
plogressista o

v1tória sobre o

mo Foi com efei
9 de Maio de iS5
em que aj fo
aliadas
reich hitleriano.'.

Os agressores
zis lançaram

Este acon
to que parece
bastante dislan
de uma
enorme, porque
gurou uma nov4,
pa nå história da
manidade.

os países europeug a,
sua grande -dq,ryrä,
de guerra, apror{$-
tando o factor sEir-
presa e conseguirårn
ocupar muitos paí.;
ses, ao preço de $i-
lhões de vitlas. l

,{spccto curso

Esta instituição hu-
manitária é neutra nos
campos político, ideo-
lógico e religiose e tra-
balha noaperfeiçoa-
mento do Direito Inter-
nacional Humanitário.
Ela empenha-ss em as-
segurar a protecção e.

assistência às vítimas
militares e civis dos
conflitos e das suas
consequências directas,

Um plano de coope-
ração cultural entre a
União das Sociedades
Soviéticas de amizade
e de contactos culturais
com os países estran-
geiros, a Associação So-
viéticâ de amizade
com 0s povos de Africa
e a Sociedade de Ami-
zatde *Guiné-Bissau/
URSS-, foi assinado re-
centemente na Casa de

Promover uma cam-
panh" de reestruturação
dos comités de bass do
Partido na região de
Tgmbali, preparação da
próxima conferência dos
militantes do PAIGC
naquela zona e criação
de comissões de trabalho
par¿ efeitos de cobran-
ça da quota do Partido
e para dar apoio na
campanha de inscrição
de militantes da Comis-
são Ñacional das Mu-
theres da Guiné-Bissau

socorros organizado pela
em Bissau

visitando campos de
prisioneiros de guerra e
civ'is internados, enca-
minhando víveres e me-
dicamentos, reagrupan-
do famílias que a guer-
ra separa, socorrendo
inválidos etc.

. A mais alta autori-
dade da Cruz Vermelha
Internacional é ¿ Con-
ferência que reúne de

Amizade de Moscovo.
O documento váiido

para 1982/1983 prevê
trocas de delegações, a
organização de exposi-
ções, viagens artísticas,
comícios e reuniões de
meios sociais.

Na cerimónia solene
de assinatura eitiveram
presentes o camarada
Domingos Brito, mem-
bro do CC do PAIGC e

foram as decisões saídas
de uma reunião de ca-
rácter partidário reali-
zada recentemente em
Catió.

Outros pontos ainda
largamente examinados
durante esta reunião re-
ferem-se à necessidade
de se pro,mover a divul-
gação do ano da produ-
ção e d¿ produtividade
e a preparação do pri-
meiro Congresso das
Mulheres da nossa ter-

?

åsstnala-sü hoie o IDia
ilundlal üa Gruz Uermslhm

I
!

A Rep¿blica da
Guiné-Bissau f o i
eleita por unanimi-
dade, na pessoa do
camarada Vasco Ca-
bral, secretário per-
m,anente do CC do
PAIGC e Ministro
da Coordenação Eco-
nómica e Plano, como
presidente da segun-
da reunião dos mi-
nistros dos Países
Menos Avançados
(PMA) realizada re-
centemente em Tri-
poli. (Líbia).

Com a participa-
ção de reprsenüantes
dos 15 países mem-
bros desta organiza-
ção foi examinada
a situação actual dos
palses menos avan-
çados e avaliado um
novo programa subs-
tancial de acção para

a década 80 a favor
dos paÍses mais Po-
bres do mundo.

O camarada Vasco
Cabral encontrava-
-se em Tripoli com a
finalidade de parti-
cipar na Conferência
de Ministros da Co-
mlssao .Eiconomrca
da Organização da
Unidade Africana.

Entretanto, o ca-
marada Abubacar
Touré, director-ge-
ral do Ministério da
Coordenação Econó-
mica e Plano regres-
sou na quarta-feira
passada a Bissau
após ter participado,
também na capital
líbia, na reunião do
comité técnico pre-
paratório da Comis-
são Económica para a
'.A,frica.

quatro em quatro anos,
agrupa os membros da
Cruz Vermelha Interna-
cional e os governos
aderentes às Conven-
ções de Genebra, exa-
mina os problemas de
ordem geral e adopta
resoluções e recomen-
dações para além de no-
meâr uma comissão per-
maneúte que reúne en-
tre as suas sessões.

presidente da Associa-
ção de Amizade Gui-
né-Bissau/URSS, Ar-
mando Forbes membro
da direcção ida socieda-
de, funcionários da Em-
baixada da Guiné-Bis-
sâu s dirigentes de or-
ganizações sociais so-
viéticas.

Pela parte soviética
o plano foi rubricado
por Iuri Popov.

ra a realizar em No-
vembro próximo.

SegundoaANG,oca-
marada Alexandre Cul
N¿r'Salam, secretário
Para a Organização do
PAIGC na região de
Tombali, qus presidiu a
reunião, exortou a todos
os participantes no sen-
tido de terem sempre
em mente que o Partido
lhes confiou uma res-
ponsabilidade bastante
grande.

A II Guerra
dial também
o continente
no. No início j
anos 40, as
militares tiveram
.gâr n3 Africa S
trional, Etiópia e'
algumas outras.
giões
ganhar en
ainda m,aior..
zis planeavam
derar-ss"não da
ca do ncrte,
também do
rável território
Africa tropicat. iÐÈ

hitlerianos tencion$
vam concretizar es-
ses planos depois fe
ocupar totalmente
todos os .teritórios
pela Alemanha na
Europa.
qus Hitler considera-
va os africanos como
uma raça inferior e
deficiente.

No entanto, esses'
planos odiosos fra-
cassaram devido a
vitória das fo rç
aliadas sobre os
ses facistas e isso te-
ve uma importância
extraordinária para
o destino do mundo,
nomeadamente para
a Africa, já qus con-
tribuiu parâ a propa-
gação da luta de li-
bertação nacional e o
desmascaramento do
sistema colonial ca-
pitaiista.
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Cooperoçõo culturql com o URSS
llosco Cabrol presidiu

ù conferêncio dos PMA
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: Reuniüo üe rcsponsiYeis
dus og0ncius
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Inicia-se no próxirgo
dia 12 deste mês, em
Pyongyang (capital da
Rep6blica Popular e
Dêmocrática da Coreia)
r reunião de coordena-
;ão das Agências de In-
brmação dos Países
ilão-Alinhados.

Para representara
Rep6blica da Guiné-
-Bissau nesta reunião,
qus deverá terminar no
dia 14, segue hoje para
aquel¿ cidade do sudo-
este asiático, o camara-
da António Soares Lo-
pes J¿nior, - 

director do
jornal *Nô Pintcha".

A Alssociação de Ami-
zade Portugal/Guiné-
Bissau ofereceu ao Mi-
nistério da Educação Na-
cional quatro caixotes
contendo material esco-
lar g didáctico.

O acto da entrega de-
correu ontem de manhã
nas inst,alações da Em-
baixada, de Portugal ern
Bissau, na presença do

dr. Paradela, em repre-
sentação da Associação
cle Amizade e Catlos
Dias, director-geral da
Administração e Patri-
mónio do Ministério da
Educação Nacional.

Este mraterial foi re-
colhido ao longo de uma
campanha realizada em

Portugal, ern Outubro
do ano passado, .pelos
membros da associação
de amizade, em solida-
riedade com as crianças
da Guiné-Bissau.A
campanha foi inici'sda
com a exibição do fiime
..Madina do Boé- refe-
rente à data da nossa in-
dependência.

ì¡
t
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Coreio Democrótico

..O nosso poder PoPu'
que repousa na

dos operários e

dos camponeses dirigida
pela class e operária e

apoiando-s nâ frente
unida das grandes mas-

,''.f.r:¡t.?ûf¡"ç.

da às aspiraçõos
so.povo>>.

Uma obra
espera no
opovo coreano'
reunificação
*Actualmente,
da noss'a R
contra.-se
c,o'm uma-
r:osa, que é a
retirar as
canas da
de reunificar o

realizar d
uma sober,ania
!;obre toda â
do pa.ís",
coreano.
I1 Sung, o

dalrnen,tal que
e o Governo

ordem do seu lÍder oTo-
das as forças Para a vitó-
ria na $uerra!", via co-
roar de êxitos o seu es-
forco e abnegação de-
monstr.rdcs eni defesa da

Pátria. Iniciava-se deste

'modo uma nova fase da
luta, a da reconstrução
clo naís devastado Pela
grr"i"" e da criação de

úma sociedade socialista
moderna, a.daPtada à

realidade do País. ImPu-
n,tra-se, Portanto, mobili-
z?r todo o Povo Para a
causa comum, baseando-
-se ne.s ideias de Djout-
ché, concebida Por Kim
11 Sung e que Preconiza
a obsefvância estrita do
princíplo revolucionário
da confiança e'm si mes-
m.o.

-Confi¡r nas PróPrias
forças e contar com elas
para resolver todos os

broblemas é o PrincÍPio
åo qual o nosso Partido e

o Governo da nossa Re-
pública se guiam inva-
iijavelmente na luta re-
voluci,onária e o trabalho
deedificação, eomeio
essencial de atingir fru-
tuosamente os novos ob-
jectivos fixados", afir-
'ma-se nomeadamente no
documento intitulado
..Os deveres do Poder
popular P3ra transfor-
inár toda asociedade
através das ideias de
Djoutché-.

A nova tarefa iniciada
pelo povo coreâno apon-
i:na como Prioritários
três asPectos fundamen-
tais: Jrevolução ideoló-
gica, técnica e cultural.
irês tarefas considera-
das indisPensáveis Para
a edificacão àe uma so-
ciedade socialista sá, ru-
mo ao, comunislmo. ..para
edificar o comunismo, é
prec'iso Promover ener-
ãìcamente a revolução e

ã edificacão sob a ban-
de:,ra do Poder PoPular e

das três revolLuções. O
comunisrmo é o po'der po-
oular mais as três nev-o-

iuções. Quando o Poder
popular for reforçado
èontinuamente e as três
revoluções, ideológica'

Go'""erno da Coreia con-
term com o esforço do
povo mobilizado, 9-b9-ra declarem-se conscr-
entes das dificuldades e
dos sacrifícios que essas

tarefas exigem. *Os dez
objectivos ProsPectivos
de edificação económica
socialista a atingir nos
anos 80 são bastante di-
fíceis e vastas as tarefas
militantes que se im-
põem para rnultiPlicar a
produção nos div'ersos
Ãectores da economia
nacional socialista e in-
dependente do nosso
país a uma etaPa nova
e mais avançada. Nós
temos no entanto as ga-
rantias seguras Para os
atÍ.ngir,,, afirma o líder
coreano, para acrescen-
tar que o Partido, o País
e todo o Povo empe-
nham-se vigorosarnente
como um só homem Pa-
ra a real,,ização desses
objectivos.

R,EUNIF.ICAÇÃO
DA PA,TRIA

tgþm$ o $mef,
o

n

da. revolução democráti-
ca e cla revolução socia-

. ' 
, lista mas também'à et'l-
, pa a.ctual que é a da luta
.'bela edificação do socia-
. iismo e do comunismo.

' ' Nós devemos estar orgu-
": ' 'lhosos de disPôr do 'rne-

thor Poder revolucioná-
" rio do mundo e reforçar
'p desenvolver este Poder
þopular a fim de assegu-

. rar uma vida soberana e

eriadora às massas PoPu-
. ' lares de formr satisfató-
- ria ede fazer Progredir

I ltigo"ot"-ente a revolu-
ì Éo e a edificaç.1o-' .,i

, Esta Passagem do dis-
curso Pronunciado Pelo

lPresidênte Ki'm I1 Sung,
dna reunião conjunta do

Partido de Trabalho da

. " o' Coreia e da Assembleia'r:r Popular SuPrema, no
âmbito das comemora-

, -Çõers d,o s'eu aniversário

* iäJå'i"';; J:fj: ": d :Jå:
, crático do novo regime

instaur'rdo no País . há
pouco'mais de três déca-

. las. Com efeito, dePois
le uma luta heróica Para::xpulsar o colonialista

r
Sung enfrentava um

outro desafio náo menos
difícil da invasão irnpe-
rjiatrista ao seu território
soberano.

' Perante a tenaz resistên-
cia. os irnPerialistas ren-

' d:ram-se à evidência dos
factos, assinando a 27 de
Julho de 1953, aPós três
anos de derrotas sucessi-
vas, o tratado de armis-
tício, que punha fi'm à
gu'erra.

O povo coreano, mobi-
lizado sob a Palavra de

técnica e cultural, forem vel senão com o abaste-

cumprid.as perfeitamente cimento do arroz segull-
nt"ôtt ao aumento da do as necessidades"'
ã"ä'äti"ia"ãu " do seu É nesta orde'm de ideia

"ä"u1. 
o ideal co'munista, que o sexto Congresso do

èaiaclerizado pela sobe- PTC alerta para a neces-

;;i; ;;;pleta das mas- sidade da aplicação ime-

rãr poprÎ"t"t, será aI- ditada da divisão comu-

cançad.o,'. nista no domÍnio do
--Eåú 

tese é fundamen- abastecimento do arroz

tada pelo facto de, após à população' ao mesmo

" 
ltti"t""cão do regime tempo que- fixa entre os

;;ì;lirilåindasubiisti- dezbbjectivosprospecti-
tã- "ã.iigiot 

da velha vos para a edificação

sociededeîos três domÍ- econórnica- socialista o

;;;;-; A"; faz denotar aumento da produq?9-d"

ãì"i" "aii"t dispari'da- cereais para 15 milhões

a"t, tto*"adamente de de toneiadas' TaI tarefa

c1aése e diferenças de passa necessariamente
ãåîãicoãt de trãbaho. þela conquista de nov'as

Assim, para que as rmas- terras e construção de

"^. 
l"úótiosaË ac'edam a novas barragens e siste-

uma soberania completa, mas de reùadio'-a meca-

"iä. 
¿"""* ser iivres não nização da cultura e a

,o*ettt" da dominação e sister.natização do *ad"
ãa- Ààr'vidao de clässe, produtos químicos', Re-

mas ainda dos entraveé iu'mindo, pela. moderni-
ãàî"".tigios da antiga zaçáo.eaperfeiçoamento
sociedadõ o qt" "*iþ" 

científico da produção
que a revoluçãó se j"a agrícola, segundo o".Pé-
ä"ti""ãaá-na socieaeäe tõdos de cultura djoT-

socialista. tcheenes, que preconl-
i'-----'- - , .¡ Irii'i{i:1,,'-i! zam O aumentO da pfo-

COMUNISMO dução do arroz Para no-

É TER ARROZ ve toneladas por hectar.e

I a do milho em mais de

Entretanto, uma das 9'5 toireladas'

pJt"Á t"gutãrss da fo- As 
. 
autoridades estão

iiti.r do Þartido e do c'onscientes, no entanto,

CorrÀttto coreano é a gá- que o suc€sso da ediflca-

rantia dos bens essõn- ção econórnica socialista

"iái=, 
indispensáveis às no seu conjunto depende

popúUco"t. E.t" p""o"n- do desenvolvimento dos

þ.ðao å notória na afir- sectores industriais cha-

il.iao ao Íder coreano ves' que-constituem a os-

d;4"" o comunismo pa- satura da economia na-

t" 
"T"* 

significa te¡ "tio" 
cional' Neste domínio'

pã"" ."tñt"zer as tt"."t- 'estão a ser desenvoividos

iiau¿.. ,rit"it ¿o povo. esforços no sentido de

..O arroz é o comun'ismo. atingir 100 mil milhões

Como diz u,rn ditaão po- kr1 de electricidade' 120

p;ht *quem tem das- milhões-de toneladas de

tante alimerrlo ¡qfn mui- carvão' 15'milhões de to-

ta famíIiao; qn"ttao fta neladas-de aço'- 1'5 mi-
;b""åä¿t'aeäii'*ãntor, lhões. de toneiadas de

ã consciênctra do po"ó metais não ferrosol " ?0
ã*rr-enta e todas as fare- ì miirhões de toneladas de

i"r -"r"tta* bem. O cimento. Quanto aos pro-

ãbastãclmento suficiente dutos do mar' o progra-

áa populaçáo graças ao ma aponta para o empre'
;å;;t' à; p"oä'.'ðao ao e9 qg^Fétodos de pesca

t""à, ¿ i"¿i"pensável pa- científica' a fim de atin-
ra levar a bbm termo a gir 5- milhões de tonela-

uãiii."iao do socialisme das dos produtos do mar'

e do comunismo, e o ad- Para a consecução

vento da sociedade co- destes objectivos, o Par-
munista não será possí- tido de lrabalho e o

Desde a sua instaura-
Çõ,a, o Poder PoPula'r
èoreano, guiando-se fir-
memente pelas ideias cle

Djoutché -manté'ïn es-
fuÏ13¡¡s¡fg- a sobera-
ni¿ em todos os domí-
nios das suas activida-
des e ..a prática já con-
firmou a justeza da Ii-
nha indePendente" que
mantétn o Poder PoPu-
l,ar no país. Membro dos
Não-Alinhados, a R.P.
D.C. tem aplicado uma
política de indePendên-
cia nas relações com o
exterior, na base do
respeito pela soberania
e não ingerência nos
a,qsuntos ittl"¡nos...No
futuro também, a nossa
Repú61i"" se aderirá
fortemente à soberania
etrn todos os domínlos
de suats activida'des. É à
nossa maneira que
transformará o homeÌn,
asociedadeeanature-
za e edificará admira-
velmente na nossa Pá-
tria uma sociedade co-
munista que correspon-

: central hidroeléctrica e fábrrc¿ ci,e equipamentos de transporúe

i
sas pepuhres, é um tiPo
de poCer revolucionário
hisfcricamente novo. Ele

o melhor, pois adaptou-
-S nao somente d etapa

n0s-

ta

reuni{i-
pela
país
cação pe-

\

I
I
I
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Amilcar Cabral :'o ogriculturo no Guiné-4 ! Cenfraís I Cenfraís
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lra TRA0r(rlo

No dia 25 as actividades centrar-se-ão na
Ilha das Galinhas em cujo campo de concen-
tração será descerrada uma placa homena-
geando o artista e militante desaparecido.

No dia 26 os alunos da Escola nacional ds
Música realizam naquela escola um sarau cul-
tural.

Finalmente, no dia27, haverá uma ceri-
mónia de deposição de coroas de flores na
campa de José Carlos no cemitério municipal
de Bissau.

A par destas actividades haverá um con-
eurso literário e será sorteado um jogo de
mesa e cadeiras em bambú.

triå
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dos povos, seja em
Boé, em Bissau ou
em Lisboa.

Esses poemas, re-
tratam bem a resis-
tência à colonização e
encontram as suas
raizes nas aspirações
e lutas do povo gui-
neense.

Certo é que o
exemplo de Vasco
Cabral, será seguido
por outros poetas na
via da afirmação de
uma poesia nacional
de vocação univer-
salista.

O *Ballet Esta é a
nos'sa Pátria Amada"
foi o conjunto rnAis
aplauciido, depois do da
Tanzânia, numa actua-
ção durante os festejos
9ue marcaram o 70.o
aniversário de l(im Il
Sung, presidente da Re-
p¿blic¿ Popuiar Demo-
crática da Coreia.

Participaram nesse
sarau cultural nove
grupos artísticos afri-
canos.

Segundo informa-
çõep, ulrna menção hon-
r o s a foi feita aos ele-
mentos que vieram de
Bafatá, nomeadamente,
à sua artista principal
Fat¡i Konaté.

A delegação cultural
guineense foi homena-
geada ainda ccm re-
cepções ofereciêas pelo
Ministro das Artes e
pelo vice-Ministro da
Cultu'ra da Coreia e,
posteriormentg pelo
vice-Ministro da Cultu-
ra da China Pop.ular.
Tiveram também vários
contactos com artistas
tanto da Rep¿blica Po-
pular Democrática da
Coreia como da Repú-
blica Popular da China.

Recorde-se que a de-
legação cultural inte-
grava a delegação que
acompanhou o camarâ-
da João Bernardo Vi-
eira, Secretário-Geral
do PAIGC e Presidente
do Conseiho da Revolu-
ção, na sua visita ofi-
cial à RPA da Coreia e
a RP da China.

Vssco'Cohrol
,,4
,

(,ú

lutæ
wtivrhø pr(møeerçt

tt

inserida, ao lado de
outras, no trabalho
poÏítico, ao serviço

a

¡AIüúiailtoih
F:*imt'.efæ, ,É '¡¡rna

'crikÉtjfuna 
.de rpoF

:rûr$l:güe "trlesco Ga-
ùú81 rpoÉh com
ænponsabilidades de
.governaçüo :no "rutsso
'P¿fs 

- lansará ia Pú-
blico ¡ros próximos
dias, através da Co-
lecção Cântico Geral
da .&rica Editora de'
Portugal.

O segundo volume é
dividido em cinco.te-
mas que falam do
Amor, da Infância e
Adolescência, da Es-
p e r.a D Ç â¡ da
Luta e Pro-
gresso e da Paz, com
um total de 59 Poe-
mas. Ele documenta
.a actividade Poética
de 23 anos, que me-
deia 1951 a L974.

Talvez não seja
.novidade a veia Poé-
tica que se revela
neste dirigente polí-
tico. Se bem que es-
critos ern segredo, há
coisa de dois anos
Vasco Cabral con-
sentiu que uma
a¡nostra dos seus
poemas visse a luz
do dia no n.o 5 da re-
vista .ÁJrica.

Muita Polémica
poderá ser levanta-
ila depois da publica-
ção desta colectânea,
nomeadamente à vol-
ta das origens da
poesia aacional gui-
neenÉ¡e. Urge lem-
brar que este é o
quarto volume de
poema!¡ guineenses,
organizado e publica-
do: *Mantenhas para
qucn Lute*, *,llfo-
mentos Primeiros d¡
tConstruçño* (ambos
reunindo vårios poe-
tas); -Não posso
adiar a Palawa-
(que ainda não che-
gou às nossas mãos)
de Helder Proença e
-ALuta éaminha
Primavera. de Vasco
Cabral.

Passando uma vista
de olhos, pelo traba-
lho produzido e pu-
blicaclo encontramos
muitos poetas para og

gt¡ais, .assim :.como
:IrsEa Vasco Cabral, a
:escrita ,é unla 'irrniâ

,A T¡IITÂ

A luta,é a minha Frimavera
Sinfonia de vida:
o grito estridente dos rios
a gargalhada das fontes
o cantar das pedras e das rochas
o suor das estrelas!
a linha harmoniosa dum cisne!

AOS POETAS

Poeta! A vida é o melhor poema.
Faz do verso a ghalrua Cf-- mil braços
Queremos ver a terra îecunda!

"Bøllet" nçicionøl öistingucðo nú Coreiø

Sr-or o cLrlturol losé CorÍot Schwartz

D escew amento öe umø pløcø nø 3[hø öøs Ç elinhøs
Está confirmada a realização da Semana

Cultural em homenagem a José Carlos Schw-
artz, de 2l a 27 deste mês.

A inauguração terá lugar às 18h30 do dia
21 no Salão do II¡ Congresso com uma pales-
tra alusiva a José Carlos - *Pioneiro da m6si-
:a moderna guineense". Será orador Fernando
Jorge Castró Fernandes (Duco), director. da
Casa.da Cultura.

O Salão do III Congresso acolherá aindã
nos dias 22, 23 e 24 de Maio, um encontro de
m¿sicos modernos e tradicionais, um¿ exposi-
ção de pintura e artes plásticas e uma mesa
redonda.sobre ¿ vida e obra de José Carlos.

t
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Costumes e tradições na &winé.8r"s saa
A educaçda na comunidadc monjaca

Na comunidade man-
jaca ¿ educação das cri-
anças do sexo masculi-
no (a partir dos seis
anos) é geralmente da
responsabilidade do pai.

O pai ensina o filho ¿
praticar a lavoura,
a subir às pal-
meiras para extrair n
vinho e cortar chabéu.
A aprendizagem destas
actividades é co¡npleta-
da pela participação no
grupos de idade: nestes
grupos, os rnais velhos
ensinam os mais novos.

são os próprios pais
quem se encârregam de
educar os filhos no res-
peito a todas as pessoas
d a comunidade. Só
quando a criança cum-
pre todas as ordens da-
das pelo pai é conside-
rada como ..boa crian-
ça>. Esta aprovação é
dada pela comunidade
que atribui ao pai a ca-
pacidade de bom edu-

lazet a monda nas bo-
lanhas e nos campos de
milho, de mancarra e de
feijão e a participarem
na colheita destes pro-
dutos. São as mães que
ensinam às filhas a pes-
car. A aprendizagem
destas actividades de
produção é completada
pelos grupos de idade.

A responsabilidade da
mãe na educação das
filhas em relação ao
respeito às pessoas da
comunidade é maior do
que a do pai em rela-
cão ao filho, porque as
filhas, uma vez adultas,
saem da família para
outras comunidades e o
b o m comportamento
delas provoca o elogio
da família.

Na cornunidade man-
jaca as crianças, tanto
do sexo masculino co-
mo do feminino, são or-
ganizadas em grupos de jaco *que estâ ¿ andar a realizarem certos tra-

cador.
idades que têm um¿ ta-

a brincar na areiaÞ. balhos de lavour¿
A crianç¿ deve ter um com o.nome comum

As crianças do sexo
refa muito importante e nome próprio para en- ..nandipat". A part

ela prfeminino são edu.cadas
no seio da comunidade. Depois destas duas (aprendem a utilizar o trar na fase..Xâmumu,r. deste rnomento,

pelas rnães que lhe en- Todas as crianças, fases, as crianças do ¿rado fabricado conso- D e f ¿ c t o, ao de. receber um noû
sinam todo o trabalho quer do sexo feminino, sexo masculino formam ante a idade da criança) n a s c e r, a crian- proprto!

doméstico: lavar os quer do masculino são grupos separados das do e vigiam as culturas. ça não recebe um nome

utensílios da cozinha, agrupadas em duas fa- sexo feminino. Nestes trabalhos eles próprio, mas um nome Este uso é atribuíc
varrer a casa, pilar e ses comuns À terceira fase, cha-

são orientados pelos ra- comum a todas as crian- ao facto de, nas criar

cozinhar o arroz, além ".Matintche" do rnada ..Namumu>> per- pazes da fase seguinte.
As crianças quando en-

ças: <<napot,r. As crian- cinh4s até aos três anr

de irem todos os dias nasCimento até as crian: tencem oS meninos de 6 ças do sexo masculino de idade,' haver urr
buscar água e lenha. ças saberem andar s arlos de idade, aproxi- tram neste grupo já são ..napot ninte*, ¿s fls grande incidência c

As meninas mais brincar na areia; madamente. vestem o..1 opé" sexo feminino são ..na- mortalidade e os pa
crescidas são ensinadas ..Nandipato (de I Nesta

(umghembe em manja- pot nrghat".

pelas mães a transplan- até 6 anos). Esta pala-
fase, as crianças co) que na época actual Quando a criança co- não quererem lembra:

taroarrozeemilho, a wa signific¿
aprendem a pastar o ga- é substituido muitas ve- meçaaandareabrin- '-se do nome de urrem man- do, subir às palmeiras e Zes pelos calções. car na areia é chamada . criança falecida.

Turismo em Yarela
Era uma entre

muitas, aquel¿ crian-
ga envolta em roto
vestuário, barriga
oval, olhar tingido de

pondeu Ansumane,
corn certo ar de cul-
pa.

- Ele é que' tos
ofereceu?

- Bom dia - sa
dou IVhô Pedro.

- Bom dia, NJ
Pedro. Como está?
volveu a Dona.Cçntenas de Pessoas

aproveitaram o fim-de-
-Àemana prolongado, do
1.' de Maio, Para irem à
praia de Varela, no nor-
te do país.

aquando da visrita do Se-
cretário-Geral do P.A.I.
G.C. e presidente do
Conselho d¿ Revolução,
João Bernardo Vieira, à
Região de Cacheu logo
após o *14 de Novem-
bro".

Como um dos recursos
que poderif servir a Re-
gião de Cacheu é o Tu-
rismo, com a valorização
da prai¿ de Varela, por-
que não aproveitar a
floresta de eucaliptos
circundante e fazer um
parque de campismo, re-
parar as casas abando-
nadas que-poderão ser-
vir de habitação e de
serviços de apoio do dito
parque.

.4nsr,,{lgtçí?Eg, - WyÊIÈ- €OÍÊ.t

Também no Passado
dia B de Mar.ço se regis-
tara idêntica avalanche.
Varela ¿ contrabalançar
Bubaque? Por enquanto
não, pois aquela praia
não tqm ainda as in-
fraestruturas que nos
oferece a *ilha de turis-
mo.>>. No entanto, é. de
acesso'menos difícil, pa-
ra além de possibilitar
mais contactos com as
populações para qu€s-
tões de abastecimento.

Mas voltando à praia
de Varela: em pouco
.nais de cinco horas (cle-
pendendo das jangadas)
pode-se cobr,ir os cerca
de tgO quilómetros que
ligam Bissau a Varela.
Fazendo voltas incríveis
(a guerra terá justifica-
do...) os construtores da
estrad.a tiveram o bom-
-senso de alcatroar o
troço Bissau-João Lan-
dim-S. Vicente. A partir
daqui, é preciso subir
para o norte até Ingoré
e depois virar à esquer-
da para Sede-ngal, S. Do-
mingos, Suzana e Vare-
la, numa estrada de pis-
ta bastante razoável mas
que no tempo das chu-
vas será impraticável.

A par, o Comitt{ de
Estado regional terá que
apostar nc nielhoramen-
to das estradas tanto da-
quelas que seguenì em

direcção a Bissau corno

das que vão para a fron-
teira.

anemia.
Numa cresa, menos

que modesta, ela e a
¿vó minguavam ante
,¿ vida,. sem mui-
ta força p,ara crer
que momento a mo-
mento podem deixar:
de ser ,os vizinhos
mais próximos d,;
morte. Nessa câsa, e
âflroz €r¿ diam,ante,
o óleo de palma, mei.

Certo dia, era épo-
c1 de mangos, Ansu-
mane chegou a casrf
com âIguns e um.
¡a,mplo sorriso de si-
tisfação, por pensar
na alegria de ter
vencido um,a batalh,a
contia a fome.

- ..f9i1¿,,, veja os
m,angos que trouxe
para si!

A Dona, apreensi-
va, interroga o neto:
- Onde os conseguis-
te?

- No quintal clo
..Nhô" Fedro. - Res-

- Não... . sim... -baibucicu Ansu,mane.
\

- Ansum,ane!!? Tri
estás bom clä c,abeça?
To'da a gente nest,n
tabanca fcgc dess(:
homem. e és, tu
quem. vai roubar no
seu ciuintal? Vai-te
d.aqui corlì €sss .åzclr!
O Ansuma4e, rnuito
conf uso, tr emendo,,
deixour cair u.tr.l.

mango.

Nisto, surg.: o"IIir()
FcCl'o acomp.-rnhado
cle uln dòs 1iiihos,
que lhe indicav¿r ¿
casa do Ansumâne,
Este,' ao vê-los aprc-
xinr.arcn-se, cutra
eln casa c<-¡in o rcstr_r
dos nt,angos dcixundo
a Dona à vlranda..

- O Ansumane er
tá? questiono
i'trl.rô Pedro.

-- Está sim. Algr' .irra. cois,a? - indago
a Doil.g.

' - Quero vê-lo !

em tom auto::itári
se pronunciou o IVh
Pedro.

.t
- Está bem. Nã

sc senta? conv:' clou a Dona oferr
cenr,-ló-lh-e unl b,:r.ndr

,r - : I'l ãor oi:rigaclo' disse l'trÌ.rô Pedro, ot
servanclo par€Ì qu- laclo.ass'omaril
clcsejaclo Ansurnan,

, Dcna. - Ansum¿
nel Este, banhado c
frios sùores e p(
n u n1 I) r a, assum
igti:li bi1êncio que
-¿cJho- calcleirão d
Dona. -- Ansumanr

Dona... - ouvir-
'se o- Anstim,ane.

- Estão-te ¿ cha

Será interessante no-
tar que nesta zona os
produtos são mais facil-
mente trocados por ou-
tros produtos ou por
Francos CFA do que por
Pesos Guineenses: signi-
ficará uma ausência de
apoio do cornércio na-
cional? A questão já ti-
nha sido levantada

E porque não reparar
o campo . de aviação de

Varela realizando vcos
..chartters" tanto de Bis-
sau como do Senegal, já
que são muitos os es-
trangeiros provenientes
deste país?

- Papá, é acitri qu¿
ejle mora. Aqr-rela é a
avri delc - iirclicou o
filho ao Nhô Pcd¡o. .
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Urn trabalho
Projecto d

Saúde de Base

3

doSaúde de base
e as forçáw da Wradtçåo

e
¡

As forças d¿ tradição.
popular tem muita
importância na instala-
ção do Projecto de Sa6-,,
de de Base èm- qual-
quer tabanca. A inter-
pretacão das causas de
morbilicl.ade .e de mor-
talida,Ce segundo a .mai-
oria cla população ruraL -

,-e mesmo entre .e popu-
I lação da zona urban,* r-3

bem cliferente daquela
Que nos é ensinada Pe-
la Ciôncia. Por exem-
plo, para a população
o bacilo do 'Iét,ano on
Virus cle Gripe ou clô.
Sarainps não existern,
m,r.s sim, o sencho ou o.
,..cabace" é que eStlltl
em CAUSre, OU OS ..iTl,â1-

feitos dos feiticeiros-.
A má nutrição não é

reconhecida como conse-
quência de hábitos ali-
mentares inadequados, e,
por isso, as mães vendem
ovos,1 galinhas, legumes,
verduras, rneslno tendo
em casa crianças desnu-
tridas, eo dinheirore-
sultante davenda rever-
te a favor. das ftlturas
*Cerimónias-: certos ali-
mentos são considerados
prejufliciais par'a'as
crianças, como a carne,
os ovos e o Pei¡e; Uma

.criança que.já se senta,
para certos tribgS, se não

come e terra é sinal de
qtre irão é uÌna crianç:r
normai; há tradições cle
c¡-re â criança não deve
tcmlr n:nhum aiimcnto
alóm clo Le:.te nrateri:ro até
clue n¿'rsç:'LI-r'ì os cl:ntes.
1ïo,-rl::':Ls liibus "c tradi-
cional a grávida ter o 1:é-
Lró ¡rc ar livi'e ou nc in:rlr.r
ir. S1 () Ir¿rl'',r) Ll:;ngI':ì. ¿1.

¡rr.i.vida ri icv,ecÌa, ao rio
c¡n¡lc é .stii:metid:-i. c-:rtos
1r:¿rt¡rmentcs 1:iis ccìLo
rnerguiho; for'çei,i"os n:L
água e oìrri¡rCa à co"r,-i:-
são cìe c ii tor se': r.::lci
;lr1; i-lîo,¡ cii.le sl-i.o tid,o; cc-

.rìlr.-r 'ì causa cle demora clo
i;r,ii r (iiijagós). Ncutras,
,'r rrii',iil.:l: . no per:íodo
menstrual é banida da
cornulticil.ldc Ìfaia o m¿rto.
.itrin muitas t;:ibus é tra-
d.icional realizar certas
cerinr.ónias para solicitar
a protecção contra catás-
trofe.s naturais ou para a
soiuç.1o dos problemas da
sat'rCe.
D;s,as crenças e tredições
devem ser abordacias
ittnto de quem as pratica
com muita inteligência e
tacto. Uma mudança
muito brusca, causada
pelo ensino.forçado pode
gerar tensão, insatisfa-
ção e mes.mo desorienta-
ção. .Boas trqdições há,
muitas das quais basea-

rlos na sabedoria dos sé-
culos qne del'cin ser res-
i:eitarÌas e preservadas.
Aperras as prejudiciais
c'lcvem ser mudadas. Mas
l mttdariçe, dess,as tradi-
ç;;:cs julgad.ris ¡iocivas re-
:.uei'i ¿l trocir doiit|a que
F)iì i.:ì o i:ovo é mais con-
vl r. -irl a l-):.r:-r iccn- _.^ -- .__-, Ilar¿ì
;r'.Li:ìll' al iüterplcta.:ão
rii:l iriL¡-ls.as cl: iilariose,
1.: :lir':ii:r:it-r. e'i,c. í: ncccs-
::':ii. o ,r u',,i1.'izac.ìo c'.os
ine'io:r i,uxilia.r:r; ct e cìia.g-
i:,isi"ico. o i'nicrot,:,.iirio,
trlìì qi:rr r; cloei'lt::'ilÌn lì
oj:,oil.;'r-ll:ic-l-;rcle clr: cltscr-
',¡'i' ili r,t'ii. ii;1.L c,:j1..],:rsA
tì.; f.:¿Ì: ..1'.r.ì c,-i".'.i.í:lo c.c
lìrli.i rrirrìfIlo co\i."1)o, os
j..1¿;smóri ios,:1c Pa1ud.i::mo
cri a:; Ïi.láiÌ¡.:;.

Muitas vczes ó rleces-
sário estal¡cleccr termos
dl complr::,ção entre as
1.¿lbanc¿ls. Por exempio,
iìun'La tabanca ern crue e
r:opuìação é be^n moLiva'
cla e o;¡de o projecio an-
clr, bem, as comunidades
¿rc:'i;iam os cornprim.dos
,;r"o.iiláticos sema;:rais
contra o Paludismo,
principaimente as grávi-
clas e crianÇes, a vacina-
ção cor:tra o Tétano nas
grávidas, e construção e
utilização das iatrinas, a
ectualização das partei*
ras tradici,onais (matrg-

nas), e verifica-se mais
t,arde a queda' de inci-
c"lência do Paludismo, do
Tétano, das diarreias, e¡n

comparação a outras ta-
bancaS que não aceita-
ram a mudança, fnanten-
do prevalecentes essas
doenças.

mar. Sd'vèns, 'tiaz a

minha corriida.
Ansumane - Que

cornida? Onde está?.

Dona Aquelà

que trouxê ['þscado.'
E Lraz tambérn um
pouco de sa1.

..Vá Iá alguénl el-
tender csta vclha'- -
pensou Ansumai:,e.

IMoinentos dcPois
surge à varanC.:r cot.lr
uma cllabaça cirlrl
dois mangos :e saI.

Don:-ONhôPc-
dro é que está Pct'-
guntar Por ti. Nhô
Pedro venira comcr.

Ansumane -- Sim,
tio Pedio,..

Nhô Pedro olhou
para a venh¿ comen-
do gostosarnente os
mangos com os seus
restos de dentes; o
rapazito empoeirado
s tenso, o filho agut-
ar,dando na'L exPecta-
tiva o desfecho do
momento, sentiu ¿ri-
go que não foi cnpaz
de exprimir...

embor¿ - , ordenpu
ao filho.

Mal tinham dado
s prlmelro passo, a
Dona chamou Nhô
Pedro e disse:

- Repreende-1o:ei.

Se amanhã voltar ao
seu quintal, pode es-
tar seguro que será
par¿ pedir; obrigado
Nhô Pedro.

ERNESTO DABÕ, co-
nhecido cantor e compo-
sitor, publica, pela pri.
tneira vez, urn conto,
apesar de se dedicar à
poesia e àprosa desde
1967. Actualmente, se-
gundo nos confidenciou,
está na forja uma peça
cle teatro corn possibili-

dades de sair a lume
dentro de pouco fempo.

Sobre o conto ..Ansu-
Inane>>, Dabó, vê-o como
um problgna social: *Há
uma deterrninada reali-
dade social que leva uma
criança a ter uma.atitude
de roubo. Em função
dcssl circunstância é que

se deve ver se 
"'estätuto 

.

de ladrão é justo ou não
no caso do. .A,nsunane.
Ein ¿Itirna ingtância, a
delinquênci¿ juvenil ou
outro fenómeno do géne-
ro não são factôs tõitui- .

tos, são a-consequência
cie circunstâncÏas 

- 
sqçio:,

-qulturais".
de Expae:.$'ú@ træb6

[-]rn

el as

voto a f"avor
t6 ü ävallaas cla veget açã,o ))

Os ccrilogos costuunav¡m difamar os rebanhos cle'cabras corno <nava-
lhas de flor:estas e cle qualquer ti1:o de vegetação,,. Açusa-se este anti-
quíssirno :,.nim,al dornésl.ico, que fornece ao homem cerne, leite, couro,
pelcs e Lr'ipas, de ser responsáve1 pela marcha irresistír'el, em todo o
rnri-üclo, cle estepes e d'esertcs. In.feiiznrente,, também nos países em de-
senvolvini.e:rto ó profundo o d"esprezo pela cabra como parente ..pobreo
dos rumi.nantes rn.aiores, subestimanclo-s,e a sua importâuòja económica e
:ro doimínio da íisiologia ¡limentar. Aliás, apesar de todas as reservas ma-
nifestadas, não se deveria renunciar à criaçào de cabras com as suas múI-
tiplas u.titid.-ldes para as necessi.ciacles prirnorcliais do ser humano. É possí-
vcl crjá-las soJcretuco em áreas áridas e cliinaticamente desfavoráveis,
ras ciuais outros snimais dornésticos já não conseguem.sobreviver: em va-
ies cle mor:Lanhas. nâ periferia dos deser-tos, rn.as tambem à beira de ca-
niinhos e nos subúrbios das cidades grandes.

o parccc'dos peritos: os crrca clc 43b'rilhões de cabras (aproxima-
da'inente 1.5 por cento de tod.os os ruminantes) espalhados pelo mundo não
bastam. Esses animais domésticos únicos, de m¿ltipla utilidade, cuja cria-
q:ão exige recursos modestos, poderiem constituirr a base essenci,al da vi-
cla de milharês de indivíduos.

ìr.
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Começo por louvar a
iniciativa de criação de
.um suplemento cultural
e salientar a franca me-
lhoria do segundo o
que denota uma tentati-
va.no sentido de en-
contrar um caminho vá-
lido.

Para além da infor-
mação séria, o *Nô Pin-
tctra- poderá ter um pa-
pel 'formativo impor-
'tante, levando as Pes-
soas a irm enriqueci-
mento cultural, a tomar
consciência da caduci-
clade de certas mentali-
dadeseamudaralguns
conceitos erróneos
ou ultrapassados. Por

bomborom

exemplo, acho interes-
sante descrever os
costurnes desta ou da-
quela etnia mas tam-
bém fazer uma análise
cuidada dos mesmos le-
vantando questões, de-
nunciando os asPeetos
negativos da cultura
tradicional e realçando
os de carácter positivo.

Foi muito oPortuna a
ideia da educação nu-
tricional e Penso que se
deve continuar a fazer
rúbricas sobre a sa¡ide,
de forma regular come-

çando por elucidar as
pessoas sobre as estru-
turas com que podem
contar e a capacldade
de resposta das mesmas.
Seguidamente abordar-
-se-íam outros proble-
mas preocupantes, com
relevo para j Educação
Sanitária do nosso povo
contribuindo assim para
o desaparecimento de
algumas doenças e fa-
zendo com qus outras
rião sejam fatais. Quan-
to mais efieaz fôr a
Educação Sanitária, me-
nos necessidade teremos

de medicamentos de cu-
ja falta tanto se fala.

Para dar uma peque-
na achega ao vosso tra-
balho. sobre nutrição
queria dizer que muitos
casos de crianças des-
nutridas se devern não
apenas a problemas
económicos mas sim a
um padrão alimentar
inadequado. Pessoas há
por exemplo que não
fazem sopa se não têm
massa, pensam que só
Cerelac, Nestum, Nidal,
etc.. constituem as me-
lhores p4pas "e.e,melhor

As lnlluência¡ lslômlc¡ e eu-
ropela ¡¡ouco afectaram es-
¡as cariì,cteristicas: ¡ p¡lncl-
ra alicerçou um leudalfgmo
multo esbatiilo entre ¿ltuns
povo¡ lsl¿mlzados, e a ¡e-
gunda ileu orlgem à cllaçõo
de elgunas (raras) D¡oprle-
ilailes privaalas.

leite para o seu filho,
em detrimento de papas
de attoz, de milho, de
mandioca, ou leite ma-
terno.

q preciso combater
esse tipo de racioclnio,
dismistificar a ideia de
que os alimentos mais
sofisticados são os me-
lhores. Para além disso
há que estimular a re-
gionalização dos hábltos
alimentares, esclarecen-
do as pessoas gue hå
alimentos que podem
subsiituiî outnos e que

Assln o escreyct¡ Anflc¡r
Cabral sobre *A AÉ¡cultu-'
ra ila Gulné - ol3um¡! ¡o-
tae sobre &r srra¡ c¡rrcterfr-
úlcas e problcnas tunü¡-
ment¡|¡*, ¡nrn ¡¡tlg¡ p¡þtl-
cado em ccporrta ¡rcl¡ re-
vlsto .Agros., Yol. XLII,
!.o l;1050.

devemos, a p r o ve i-
tar aquilò a que temos
aeesso na zona onde vi-
vemos, isto é, ee deter-
minada região não'tem
arroz, terá eventud-
mente batata doce,
mandioca, etc. que têm
a mesma funçao no or-.
ganismo.

Uma aliment¡Éo sin-
ples, equilibrada, ncs-
mo lronóton& prevtne
a desnutrição.

Que esta gota de {g¡u¡
se junte a.milhões, irri-
gue, faça crescer e fru-
tifique a semente que o
jornal *Nô Pintcha-
lançou à terra.

Concetção Carvalho
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da agricultura
daG

Características

u¡né-B¡ssau

rd

rnente respeitadas

A distribuição do trabalho é regulada pelgs

costumes do poio e r¡arinm com as condições do

meio. Entre os mandingas e fulas, a cultura'do ar-

"ã" 
å-"*"",rtada pelas mulheres, enquanto os ho-

mãns sao rosponÄáveis pela cultwa de'outros ali-

A8 características essen-
clals ila agricultura ilo inilí-
gena rl¿ Guiné (estrutuha
agrária, forma dc cxplora-
gão, sistemas culturaie) são
¡emelhanúes às da agricultu-
ra geralmente pratlcada em
ûorla a ^ll,trlca Negir¿, nomea-
ilamente na Costa Ocldental'
(Dovos bantus e gub-bantus).

rnentos milho, etc.) e da mancarra. En-
'tre os balantas e, de uma maneira geral, entre os
,povos litorálicos, não iblamizados, os trabalhos
,âgríco1as são efectuados tanto pelos homens cqmo
'pelas mullreres,.embora a estas esteja reservada a
execução das.pp€rações mais ligeiras. A coopera-
.ção entre famflias e até entre povoações é rnuito
.frequente.

Â eultura .do arroz, nas bolanhas, é a única
.realizada em regime de regadio. O agricultor indí-
.genâ, norneadam,ente o balanta, conquista as bola-
.ñhas às marés, dessalga-as e realiza uma orizicul-
:tura.que, p.Êra as condições económicas e técnicas
da Guiné, se pode considerar plena de sucesso.

Os mancanhas, futras e mandingas dedicafn-se,
embora em escala reduzida, à cultura frutícula. Os
nal6s, no Sul, exploram; de acordo com a aptidão
do meio, a cultura da coleira, e apresentam uma

actividade agrÍcola de fåcies complexo, dedicando-
-se mais do que os outros povos à fruticultura.

O siSterna itenerante de cultura da terra, em-
bora não muito acentuado na Guiné, consta do se-
guinte: uma porção da floresta ou da savana é es-
colhida para ser,submetida ao cultivo; procede-se
ao arranque ou {esbaste da vegetação natural, a
qual'é seguidanrente queimada; a terra é explora-
da durante certo tempo, variável conr a fertilida-
de do solo, a densidade populacional e as tradições
do povo, sendo depois deixada de pousio; a flores-
ta ou a savana volta a ocupar o terreno.

Abatidas as árvores de manei,ra que as.rafzes
ficam protegendo o solo, a sementei'ra é efectuada
no começo das chuvas. A terra, em .algunsr cåsos,
não é lavrada¡ bastando a queitnada.para lhe dar
uma contextura que permite a sementeira. As
..sêaras,' são defendidas do ataque dos animais (ru-
minantes, macacos, roedores e aves), .sendo pouco
notáveis as doenças e pragas.

D¡álogo- Uma gota de âgua

Noção de raça Por Essor-rìê Keto Ebenezer

-.{ r ._:&_ .._ 14 ".::..r:}dts¡Êñf.,rl .)Ti;r,ì,r?¡fri¡ltÌ::Wðì:niã?":lÐrfXllFfifflftffif

Por exemplo,i os Nilo-sudaneses são ,eiguios, - canistas que,'Ro entanto,'rnão as deveriahr utilizar'
mas como qure por acaso, vivetrn nurn meåo,um-pow .Assirn, Iê-se gue'em-África:bá negróides, pigmóides.
co estepe, úm þouco deserto. Em contrrapartidã, os oaucaséiiles, mela¡.róides... ete... sem fal¡ar de s¡¡b-
Mbiti d; Îloresia são de pequena estaturã. TT:ata'se -raças... 'Mas, corn.efeito,'estamos a referimo-nos
poi¡, de características adquiridas e não de raças. a tip.os hu¡rranos.- 

Para poder clþssificar os homens, o que não pa- Para classificar .os ilifenentes tipos, seria me-
rece indìspensável, seria necessário poder isolá-los lhor apoiar-se na língua €'nos elementos culturai¡
totalmente. Ora, não existem povos isolados. A que são fixados,'peùa lÍngua.
grande |ei, é a da mistura das poþulações. Encontrar-gg-ó, então, gnandes conjuntos hu-

Se a noção de raça é obstinada é porque ela maRos:
satjisfaz urn papel ideológico importante: dividir os - o conjunto ,guinéo-sr¡danês e nilo-sudanês
grupos humanos, o que-permite a.,uns dominar os qrru ;"i ae ðauoVerde aos cpnfihs do Nilo

;Tl,:"ïåH,"|:".Jîxåä:î"iii'"Ti"P,i,ï:if: _ d 
3åì,$äH#, "* sur e ao centro;

noção de raça para tentar provar_a ø<istência de - o conjunto árabo*berbere ao norte do con-
desigualdades. _Gobineau (2), ou Hitler por exemplo, finnn-te;
e viu*se o resultado... -la este, também encontramos o conjunto ku-

Em vez de falar de raças, deveria falar-se de chitióo e aosul; o conjunto koasan.
tipos humanos. Tratando-se da Europa, cr,tatn-se,
por exemplo, o tipo mediterrânico, nórdico, ï111: (r) - Morfototia: o6t¡¡üo d¡ torma e it¡ eetrutura dortal, mas quando se trata da .A,frica usa-se o termo - --la
raças... o que cause muito espanto e deixa lugar a aeresl vrvoa'

interrogações sobre o assunto. (2) - Gobineau (tose9h Arlùur, co¡ile de): illplon¡t¡
Esta cl¿rlssificação em raças, sub-raças, etc... e escritor lrêúcês (l8t6rltE2), cuþe teoes r¡clstas larpln-

aparece ainda sob a pluma de autores ou de afri- ram o8 terórlcos do lr¡dsmo hltled¡no.

È

RAÇA é uma noção que' no plano sócio-cul-
tural, é totalmente desprovida de sentido e gge

deverá desaparecer da linguagem científica. A 6ni-
ca noção in:äiscutível, é a noção de espécie.

Quando se fala de raça branca ou de raça negra'
refere-se a critérios morfológicos (1). Em biologia'
estes critérios não têm nenhum alcance científico'
Não podernos classificar indivíduos somente pela
cor dã sua pele, a forma da cabeça ou a cor dos
seus crbelos.

Cientificamente, diz-se que dois seres são da
mesma espécie., quando são interfecundos, quando
podem reþroduzir em conjunto. A noção de raça
ãparece eñtão como um sub-conjunto da espécie.
M.s, se é possÍvel classificar assiln os animais e as
plantas, ao tratar-se de homens, este tipo de classi-
ficação mostra-se difícil.

Com efeito, só se pode definir as raças se se

elirninar as características adquiridas. Ora, o fac-
tor morfológico conduz sempre aos dados adquiri-
dos. Num liwo intitulado nA diversidade humana.
ern A,frica', .o autor recenseou as ligações quanti-
tativas entre a morfologia e o meio e demonstrou
que o essencial das caracterÍstiæs morfológicas era
em função do deserto, da floresta ou da estepe.



Encontro de Presidenles r.egi

I crrméreüo ilCI c#nlro dns discus$ûes

Sono

Devemos ter muita cornpreensão e reconhecer
que o Comércio na Guiné-Bissau está em reestru-
turação desde o 14 de Novembro. Afirmaram os
lepresentantes do Ministério do Comércio, Pescas
e Artesanato, perante os presidentes de Comités de
Estado reunidos desde segunda-feira em Bissau.
Por sua vez, os participantes àquele Encontro
lançaram fortes críticas ao modo de funcionamen*
to das estruturas comerciais do país e até mesmo
c¡r't-s acusações à conivência de determinados fun_
ci.onários locais nas facilidades às actividades de

-*rì¿i]1s1', 
cuja existência legal é .rdesconhecida,, pe--c Ìrllinjstério do Comércio; segundo seus repres,en-

trntes.

se escap.am pelas fron-
teiras vizinhas onde po-
d.em vender a sua co-
lheita e, êh recompen-
sa, adquirir os géneros
de que necessitam. Es-
taéaorigemprimeira
da fuga de gado para o
estrangeiro. Aliado a
ess€ fadtor, a es-
casez de água nas zones
fronteiriças do Norte e
Nordeste que obriga os
pastores a atravessarem
as fronteiras com o ga-
do que não regressa em
mesmo número.

O Comércio defende-
-se dizendo que as difi-
culdades de evacuação
de produtos não é da
sua exclus'iva responsa-
bilidade. As vias de co-
municação, precárias, a
nível nacional, cabem
aos departamentos das
Obras P6blicas e ã-os

Transportes. Também os
representantes do Co-
mércio reconhecem ter
havldo descoordenação
nos critérios de distri-
þuição de géneros às re-
giões devido a falta de
dados estatísticos e de
urn levantamento do
meio sócio-económico
das populações.

Isso vem a proPósito
das críticas dos respon-
:áveis do Leste que la-
mentärn a falt: ie :al,
fósforos e tabaco para
¿s populações locais en-
quanto nas lojas se en-
contram bebidas alcoóli-
cas e papeis higiênicos
em grandes quantidades,
tradicionalnaente n ã o
consumidos nas zonas.
Pelo contrário, no SuI,
cujas populações fabri-
cam o sal, as prateleiras
estão recheadas de sal.
Em resumo, o cornércio
vive a,inda a sua fase de
reestruturação. Porém,
os paticipantes contesta:
ram o critério de abas-
tecimento apresentado
em funcão da producão.

.<A situação actual do
país sofre influências do
papel débil que o Co-
mércio hoje ocu¡a". Re-
conheceu Jorge Veríssi-
mo Bal,dé, tendo aponta-
do como alternativas de
..Saída dO impaSSe", a
retomada do antigo sis-
tema de apoio directo ao
camponês por meio do
créCito agr.ícola contro-
lado. Deste modo, se-
riam reduzidas as activi-
dades ilegais dos *djilas"
e a fuga de produtos
pas fronteiras.

DJILAS - UM PRATO
FORTE A DIGERIR

QUEM OS ALIMENIA
AF"INAL?

As actividades de
..djilas" mereceram um
debate sério dos partici-
pantes ao III Encontro
Administrativo. Eles são
considerados um quisto
nas veias sanguíneas do

país e que se transfor-
rnam num osso difícil ds
roer, num prato forte a
digerir. Pois, segundo o
economista do Plano,
Diógenes de Oliveira, <o
Comércio é como o
sangue que corre pelas
veias de u¡n coÍpo.
E e.6se corpo é o
país que, sem sangue, se
atrofia¡+.

Entretanto, a inter-
venção dos representan-
tes do Comércio deixa a
crer que os *djilas", co-
mo tal, não existem ac-
tualmente, em termos
Iegals, pelo Ministério
do Comércio. Esta afir-
mação provocou acesos
protestos dos dirigentes
regionais que citaram
vários exemplos gue
justificam a existência
legal de ..djilas", nor-
malrnente designados
por *vendedores ambu-
lantes". Nas regiões, eles
atravess,am as fronteiras
com documentos legais
do Ministério ou das
empresas estatais do Co-
mércio. Malam Bacai
Sanhá interroga-se:
*Que nome podemos dar
a este tipo de comerci-
antes,?'

O dirigente do Gabú
pergunta as razões por-
que o Cornércio atribui
licenças cada vez mais
numerosas Pâra a aber-
tura de estabelecimentos
comerciais e padarias
particulares, quando es-
tá consciente das extre-
mas limitações de as
abastecer. Não se sen-
tindo seguros de renta-
bilidade do seu comér.
gio, esses comerciantes
munidos de alvarás le-
ga,is não hesitam em le-
vantar produtos e passá'
-los automaticamente
aos *djilaso (bana-ba-
nas) que os revendem a
preços altamente espe-
culativos. E isso não é
legalização das activida-
des de *djilas.? Pergun-
tam aiguns.

O Secretário-Geral da
Administração Interna,
Miranda Lima e Mário
Mendes, da Aeronáutica
.Civíl, exigem a abertura
de uma guerra declara-
da contra os ..djilas",
dando exemplos de Ab-
d6 Sany que enche ca-
miões de manteiga im-
portada, para abastecer
a sua loja na Gâmbia,
sem em contrapartida,
trazer algo em divisas"
Eaautorizaçãoépassa-
da por entidades compe-
tentes. Do consenso ge-
ral, ficou retida a pro-
posta de Lamine Haida-
rá, dos Negócios Estran-
geiros, de recomendação
ao Governo que defina
claramente as categorias
e estatutos do comer-
ciante ambulante (que
inclui *djilas*) por meio
de uma legislação ofi-

Plácido Évora,
N.G., diz que não
ta de uma

ciai.

legisiação,
da actu

Èe

mas
liza ç

¡
I

arroJ

úe No:nPo

1o próprio povo
corean( na total inde-
u,-'n:l ôria, sem qual-
Lurl irerência estran-
¡i'ira. .4. r"eunificrção
cla Coia é ltm assunto
internda nação corea-
na. e (e problema in-
tl,r::so direito daque-
1s s,s;pôr de si mes-
mo. Covo coreano tem
o dir: sagrado de de-
c:dir sua PróPria sor-
te e rstante ca,Paz de
r(:soi ele 'mesmo os
s(::us rblemas internos'
Náo:te nenhuma r'r-
záo tt Pretexto Para
que L problema da
r€:urtção da Corei':t

sllsc uma ingerênci.a
*a- o:trd.ra. É nec'¡ssário

' QUê)vo core,fno re-
¡, . soLv¡t-r problema na

tcl,algps¡{þncia, em
funça sua vontade
e da-,Ìs exigências-.

Ccn.si,leramos dignos
de menção algunias
abc,r'dagens que envol-
\¡crårrì os debates sobre
este assunto que mais
tem.¡,c ocupou na agen-
cla clo I.lI Encon'uro dos
Plrside¡rtes de Comités
r':gion.ai,s, visto Por cer-
te.s pessoas ccmo ume
..mini-assembleia do
Govcrno".

Na verCade, o siste-
ma come:cial do País é
n:.uito fraco se atender-
mc,s unicamente ao seu
capel dinamizador do
åumento de Produçãc'
Mas, situando-nos num
contexto nâcional e

nlrm tempo em que os

recursos financeiros es-

tão aquém das Pcssibi-
lidades do País na aqul-
sicão de mercadorias de

nrlim.eira necessidade no
cstrangeiro, a realidade
cronduz-nos a uma com-
nrc¡nsão ma.is tcleran-
[ .;b; a incaPacida-
cle até agcr,e revelada
ì:,elo coméicio no abas-
iccimento das PoPula-
cões.

Mas isto não basta
þara tranquilizar os

rnog.to. anseios do Pcvo
nostos em causa, quan-
do. ao lado de todas as

dificulctades Por todcs
sabiCas, coexistirem ou-
tras Particularidades
nocjvas gue entravam
os av.ancos do processo'
Sã.o Precisamente estes
asncctos, que lícitos ou
ilícitos, Preocuparam
h"rtante os represen-
tantes governamentais
nas regiões que têm

".qnnn.q¡hilidad^s de

clar conta de tudo quan-
tn rl jz resireito ao Í'stado,
'iunto das PoPula.ções.

A RArrrA PRonucÃ.o
COÞTTFTBT]T PARA
F'P.AôITF:ZA DO
COMÉRCIO

Em representação do
Ministério do Comércio,
falaram os' camaradas
Jorge Veríssimo Baldé,
responsável pelc dePar-
tam.ento de Distribui-
ção e Comercializaçãc,
e António Lima do Ro-
sário, da Política de
Preços. Veríssimo Bal-
dé fez uma detalhada
expcsição explicativa
do estaclo de evolução
analítica dessa activi-
cl.ade desde o tempo co-
lonial.

De acordo com as
suas palavras, não é se-
grodo para ninguém
que a implantação do
Comércio no país é, um
insu.cesso, devido às li-
mitações de capacida-
de Ce resposta às ne-
c€,ssiiìad.,es das tabancas
desprovidas de géneros.
Todavia, ele rassocia à
essa fraqueza a reduçãc
de produção campone-
sa.,'em relação ao pe-
ríodo de antes de guer-
ra. Aponta, por exem-
plo, o abanrdonc da co-
mercialização de certos
produtos naturais de
grande cctação interna-
cional, como o gergelim,
mana, pele de gado bo-
vino s de outros.

Por outro ladc, quan-
. clo a produção agrícola
não consegue reche.;:
os armazéns comerciais
'Ce produtos suficientes
para exportar, o país
continuará com graves
ploblemas de obtenção
de divisas para a aqui-
sição de mercadorias
estr,angeiras. Mas uma
coisa completa a outra.
Os técnicos do Desen-
volvimento Rural, por
seu lado; atribuem a
fraqueza do aumento da
produção, à falta de
abastecimento dos c,am-
poneses em artigos de
primeira necessidade o
gue, por si só, é moti-
vo de ânimo e dinami-
za.ção da produção agrí-
cola.

Motivo de dinamiza-
ção produtiva, na medi-
da em que, as próprias
populações não se can-
sam de afirmar, que de
nada vale lavrarem
mancarra, feijão, bata-
tas e frutas se, na altu-
ra da campanha de co:
mercialização, as em-
pres,es de comércio não
são capazes de proceder
à evacuação dos seus
produtos que se estra-
gam co'm as chu-
vas. Por ou-
tro lado e, este é um
aspecto preocupante pa-
ra o Governo, os cam-
poneses dizem preferir
não vender muit:r quan-
tidade às nossas empre-
s'as ccmerciais pois que,
com o dinheiro aí obti-
do não encontram pro-
dutos nessas empresas
para comprar. Este é o
m.otivc porque muitos

-geral das pescas
confirmá-Io, ao
dar perante a
þleia, da

seus companheiros.

..djilas-?

Para ele, ..djil¿n, ,

sentido estrito do ter
significa comei^'
clandestino gü€,
tel, não existe - -para.
Ministério do Coniércio.
JMas, prosseguiu Maree_
lino Delgado, no sentidode determinadas cir-
cunstâncias sociais emque vivemos, pode-se
dizer que *djilas- exis-
tem. Porque não dbve
ser estranheza para nós
saber-se que eles não
são iegalizados, mas. que
há um fulano que vai
ter com um responsável
das empresas comerciaii
ou de outras instâncias
superiores a pedir uma

licença de passagem com
as mercadorias, desta ou
daquela forma.

Quando o responsåvel.
recusa o pedido, vem Ð
iseguir um outro 4esÞOfí.
sável considerado Ëeu
amigo que diz: ..Eu, è
Que vim com este.ho-
mem. EIe precisa de aju-
da e ajuda-o p,or minha.
,eonta>. Nessa ocasião, o.
responsável visado pode
continuar¿daroseu
'desacordo, mas, desta
vez, pensando por si, e
no preço dessa sua re-
cusa. E acaba por passar
,o_ do.cumento que lega-
liza o..djilao nas suas
actividades, 

" Há ou não
há conivências nos
açambarcamendos e pas-
sag*sm de guias , âos

um

i

(

I
i\

-,1

Quanto à questão do
combate aos <.djilaso, os i-
intervenientes deixaram
entender que o conten-
cioso desses açambarca-
mentos é uma doença
toda a Africa e do mun-

de

do em geral, produto
das próprias sociedades
subdesenvolvidas. Pelo
facto, são difíceis de
combater, tanto mais
que actualmente forne-
cem mercadorias às lo-
jas.

Sábailo, I de Maio ile 198P -

t-

I
'&

Ii
;]

1
l
,\



:1

\
: ibr-

r...*--- *---!
I

rto

IIIIIB ß Spmwüf;mffi atns&mffimm

ø

equipas das mais cotadas do nosso futebol tinham que ficar de

primeira eliminatória da sétima edição da Taça da Guiné-Bis-
noventa minutos indicaram como eliminados a UDIB frente ao

1 eliminotório do Toco do Guiné
tsnÍerGllein de ffi[ulËslro*

üe illespeffiß dm ffiËt$fiA0

Busquete do BNG

no $enequü

Duas
fo neåta
sa Os
E$ela'

É legítimo perguntar-
mos: Até quando isto irá
continuar?

BAFAT^6,,1 - TÉNIS,I
No segundo quarto da

hora do ptolongamento:
Saná aos 107 minutos e
Pumpuncha aos 114 mi.-
nutos, marcaram res-

A Conferência constitucional dos Minis-
tros cla Juventude e Desportos da CEDEAO -
Comunidade Económica da .A.frica Ocidental

- terá l,ug¡r de 10 a 13 de Maio e'm Çcnakry.
A nossa delegação, constituída pelo camarada
Adelino Nunes Correia, Secretário de Estado
da Juventude e Desporto e Armando Silva
D rbó Jítnior, perito do órgão máximo do des-
porto nacional, partiu ontem para àque1a ca-
pital.

A rettnião anaUsará a cooperaeão multila-
tera.l no domín:i,o d.esportivo, artísti'co e cul-
ti,rral e elegerá o país onde ficará inslalada ,r

Secretaria permanente da CEDEAO. Esta
reunião Cos Ministros dos Desportos da CE-
DIAO tetn como objectivo o estudo da for-
macão de quadrcs, a actividade da juventuCe
da nossa sui:-região, a organj.za.ção de mani-
festrções ciesportivas de carácter sócio-eCuce-
ti-ras, a troca de delegações juvenis e mani-
f estações artíst:rca.s.

A Conferência de Ministros da Juventu-
c.li: e Desporto da CEDEAO (OMJ-CEDEAO)
na!.c.Lr em Yamoussoukoro (Costa de Marfim)
du::airte os séti.mos Jogos Univ:rsitários da
Á.frica cle Oeste e na pr'esença de nove países
desta sub-região africana. Marc.:da inicial-
m..-:nte pa,ra 29 de Junho a 6 de Julho de 19B1
e'm Lomé (TOGO), seria no entretanto anula-
cl.r. Convidada a albergar a reunião de 16 a 19
de Abril iltimo, a Guiné anuiria, mas devido
a viagem do líder guineense, Sékou Touré,
qu: presidirá a abertura solene da Conferên-
cia, a mesms ficou adiade para a presente
data.

De salientar que a Conferência reunirá
de cl.ois em dois anos e a presidência será ro-
tativ:r com permanêncþ de dois anos, mas
com direito a recondução por mais dois anos.

Negra de Bissau, s o Sporting frente ao Benfica. A sensação veio
onde a equipa local eliminou os Balantas por 4-2 e o Fa-

bateu BuIa por 2-0. O Ténis empatou a umâ bola com o Bafatá; Bis-
0 - Quínara, 1. O Bolama e o Tornbali não compareceram, respec-

frente a Gabú e ao Ajuda
O desempate Bafatá-Ténis será realizado na próxir4¿ semana em Bis-

.'9 seu Poderio e Propor-
( eionaram urn Panorama

,diferente daquele que
/t¿m vindoa desenvol-
' 'rru, ao longo desta éPo-

ba. cðmumbrioso 4x4x2,
tos estrelas absorveram
'por ,Éompleto o meio
\an ío udibista e duran-'Èt 5 minutos iniciais

'am em força e o
não surgiu, mais
'ido a PreciPita-
Ùeante na fase

-oncretizeção.
.J'

ï No entanto, serþ o
'lnesmo jogador o auttìr
,"do único gólo aa Partid¿' 

"ot 
55 minutos, que eli-

á minou a UDIB. Contudo,
. a União não baixou os

, bt"ços e a Partir dos 74

minutos Partiu Para um
I verdadeiio assalto ao úI-
,l timo reduto estrelense,

pectlvamente.
Mais uma vez se pro- O iogo Bafatá-Ténis

vou que quando é Ben- caracterlzou-se por uma
fica-Sporting ou .Spor- ..pilha,, de nervos, pou-
ting-Benfic¿ tud s se cã vivacidade e faltã <Ìe
conrunde e entuslasma e, descernimento dos ata-
a particularidade que o cantes. As duas equipas
ciiferencia cios outros pautaram por uma ac-
encontros é o numeroso tuação cautelosa com
p1¡blico que bloqueia as pendor defensivo nos
drversas artérias que 720 minutos jogados.
convergem com o. ol,ino Assim, o Ténis pb,roou o
Correia", e enche aS ..migloo c.m Eulálio,
bancadas. No entanto, s Djone, José Manuel e
futebol teve o seu ponto lJssumane, verificand.o,
alto com a exaltação dos das mais ïer.s, a inte-
aqepros sportinguistas e gração do excelente Iote
não só, indignados com nas jogadas ofensivas: a
a atitude de Lamine que cortina funcionou a cem
agrediu o perigoso por cento, daí que aos
avançado Ciro sem 106 minutos do jogo, as
qualquer necessidade, -o redes à guarda de Vi-
que obrigou o fiscal de þente (muito certo e se-
linha a chamar a aten- þuro) se encontravam
ção do árbitro Orlando þvioláveis. Por seu
Furtado que não teve fado, os bafatenses fo-
peias e dificuldade em fam na ..esteira,, tenis-
expulsar o infractor. ta, facilitando muitas

o Benfic¿ """",u^ïj , ti"1ii3:, 11i""n""'å1bem .colq ps,i?s1d?::: Ëil-, il;irå-, sendo..ta-e entregarem-s9 u 
-1":i badãs- por Pedro Uni.e a movimentat"*-f!, {ñì;.:"ãportunidades

no terreno, tendo :::: I I;;;;" ãåsperdiçaoas.
expoente _vieira a. fazer ;. gã.¿- ivi""*r e I a n o
o papel de rnédio, de- hã"i.i-äãàes e Caiiá
fesa e avançado a subir -^ Ëáfãiäl iããi"* ter re-
nítidamente de rendr- )1i1;'-;' '"-;;;t ultimament":^Ñ; äl]'ff ,,å"J:'iåi'ffi1
Sporting salientaram-se oã-"ãá"i"*L"t"r. João
Ciriio e a defensiv3-^i biq,r"ï e Dongry *cei-
pega com os agresstvos favàm- os secloies de-
avançados tseto . ,*_\t fensivos. Entretanto, no
(outra vez na equlpa). prolongamento, os trei-

Os bilhetes foram nu- nadores tomaram novas
merados para as banca- disposições tácticas s re-
das e os profissirònais da mexeram as .'pedras".
informação em posição No Ténis, Djone, que
difícil tiveram que ver deu ..litro e meio" foi
ó jogo, sem condições de substituído . por saliu.

viäi¡ili¿aae no ¿itirno Na sequência foi a vez
degrau da Bancada com do Bauer substituir AIfa
a óorta da cabine para por Adulai, operação

u i*pr"ttt" fecha'da her- ruidosamente contesta-
rnetiiamente. da Pelo' Público.

WNT,.E JOGOU
E,I QTTE F1ORMA
l,' 

- ''i:l
'' i um regalo ver os

,^. - gtt5- *qüênquirem-
. bola e com um a von-
ade demostraram todo

com Álvaro inconforma-
do com'oresultadoe
ãpostado no golo de em-
päte. Só que ¿ defesa
militar muito coesa nao
nermitiu veleidades aos

àdversários e tendo nos
postes um guarda-redes,
com flexibilidades e au-
.ridadÉ, chamado Fidel.

Na segunda parte o

Estrela Negra acusotl o
tlispêndio de energia,
mas a UDIB, aPesar clo

assalto de 10 minutos'
estavam longe de ser
aquel¿ equipa Poderosa
que iniciou a época. Du-
rante toda a Partida
João Carlos teve muitas
difÏculdades em segurar
Agostinho,, um jogadcr
com muito futttro, se
contiiruar como o ternos
visto ultimamente.

Enfim, um futebol dr-
gno da Taça, com muita
velocidade e os médios
com destaque para Gra-
ça do Estrela, mostra-
ram mobilidade e

apoiando constantemen-
te os dois sectores da
equipa:¿defesaeoata-
que.

BENF'ICA
QUEBROU
ENGUIçO

0 Benfic¿ quebrou o
enguiço, ao bater Pela
primeira vez nesta éPo-
ca, o Sporting Por duas
bolas sem resposta. Os
tentos foram aPontados
por Mané num remate
fl6 <meio' da rua>' sur-
preendendo o guardião
Cissau, aos 43 minutos e

por Beto num golPe de
cabeça aos B0 minutos,
após canto marcado Por
Vieira.

ffi

o

neste firn de sema-
com a realização da

de Bissorã, enquanto o

Bafatá jogará com Bul,a
F.C..

JO.ÁO CARrrOs
E BAFATÁ

nhã no Período da tarde'
Iqualmdnce amanhã à
^träitu o líder - UDIB -
terá pela frente a for-
racaä de Tornbaii.

- Ño entanto, em Bola-

uCibista João Carlos le-
vantou polérni'ca em Ba-
fatá, no jogo referente a
21.' jornada do nacional,
porque segundo alguns
teria alinhado contra a
formação de Cantchungo
sem curnprir o castigo
de dois jogos de suspen-
são imposto Pela FNF.

. 
"ÌrÍË;:i...- 

-;i: i:1:.i,,. ;.i.ili,'l¡' ,;,';.1 1' Pelo facto contacta-
mos a Secretaria da FNF
que nos informou e o

árbitro da Partida entre
a UDIB e Cantchungo
referente a 1.o jornada
da segunda volta confir-
mou, que o referido jo-
gador não fez Parte dos
elementos da UDIB que
defrontou a formação do
Cantchungo. Portanto,
atendendo o jogo da re-
serva entre a união e o
Sporting que foi anteci-
pãdo para sexta-feira
(Cia 29 do Passado) o jo-
gador podia estar à dis-
posição da equiPa Prin-
cipal no encontro com o
Bafatá.

Anúncio
ANfINCIO

O camarad.a Armando
l\,ionteiro da CYuz, Juiz
da Vara Cível-e Crime
por substituição, faz sa'
ber que na acçao com
proceiso de querela
þendente na Secretaria
da Vara Criminal e mo-
v-ido pelo Ministério
P¿blico contra o réu
Landim Sonco, de 31

anos de idad"e, casado
segundo os Llsos e cos-
tumes, antigo comba-
tente, filho de Lamine
Sonco e de Binta Sissé,
natural de Bissorã, Re-
gião de Oio, residente

'que foi no Bairro Min-
dará, em -Bissau, casa
n.o 333, evadido no

Centro de Brá onde se

encontrava a aguardar
o julgamento, actual-
mente em parte incerta
do País, é notificado
para contest:ar, queren-
do, apresentando a suâ
defesa no prazo de dez
dias ¿ contar da data de
notificação, digo, de P¿-
blicação deste an6ncio,
sob a comunic:ação de
vir a ser condenado na
pena prevista na acusa-
ção deduzida Pelo Mi-
ni,stério P¿bllco contra o
mesmo réu. Tem julga-
mento à reveli¿ marca-
do para o dia sete do
próximo mês de Junho,
pelas nove horas e trin-
ta minutos

A equipa masculina de basquetebol do
BNG e uma formação mista feminina da mo-
dalidade partiram, ontem, rumo a Ziguin-
chor, cidade senegalesa, onde disputarão eg-
;ontros amigáveis de basquetebol com o Casa
Sport e a convite deste clube em retribuição
à deslocação do Casa Sport feita ao paÍs há
três meses convidado pelo BNG.

A formação masculina é constituída pelos
atletas: Beto, Paulo, Tuti, Lico, Toni Dayves,
Toni Tavares, Tuco, Armando N'Djol (ex-
-FARP), Carlos, Maio s Jack; e o misto fe-
minino é formado por Domingas, Nónó, Lis-
dáIia, Vera, Antonieta, Carmem, Jóia, Edna
Fonseca, Olga e Gina. A delegação desporti-
va do BNG será constituída ainda por atle-
tas de futebol salão e dois representantes das
FARP (convidados pela instituição bancária)
além de dirigentes da secção desportiva e
cultural do BNG.

aj: rr;:¿ ;jr-¡'1r¡rì; -i r':rr':¡:ì-ì1 :.:-_r " a-'r1, .'

I/OLEIBOL: GUINÉ.BISSAU NO SENEGAI

A convite da Associaqão Desportiva e
Cultural dos Docentes de Ziguinchor, ¿ equi-
pa nacional da Guiné-Bissau de voleibol es-
tará presente num torneio internacional da
modalidade em Ziguinchor que decorrerá
29 a 3'0 do corrente mês. Para além da Gui
né-Bissau, estará presente neste torneio
formação da A.D.O. dos Docentes de
chor e a equipa nacional da Gâmbia.

Segundo informações recolhidas, a
E.F.D. foi indigitada para formar a equi
nacional que partirá no próximo dia 28

corrente. para aquela cidade senegalesa.
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Entretanto, o defesa
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T TRAÑSPORTES

lnternocionol

Angolo
rece¡o

qgressõo
Angola acusou a

Ãfrica do Sul de Pre-
parar uma'acção mi-
litar de grande en-
vergadura contra o
sul do paÍs, com o
apoio de mercená-
rios.

Um cornunicado do
ministério da Defe-
sa, publicado no do-
mingo pela agência
Angop, denunciou
<<os movimentos de
tropas sul-africanas
no centro da Namí-
bia para um ponto de
concentração situado
'nas regiões angola-
nas ocupadas militar-
mente na província

I d.e Cunene".

..As forças regula-
res sul-africanas es-
ìão actualmente em
Otapi, na Namítlia, a
cerca de i60 quiló:
metros a sudoeste de
Ondjiva (capital da
provÍncia do Cunene)
e as forças mercená-
rias (compostas por
britânicos, norte-
americanos e ale-
mães) já se encon-
tram no interior
de Angola, em Rua-
cana, Chitado, Chiede
e OnCOCU'er', acfescen-
tou o comunicado.

Por outro lado,
agência Angop co-
municou na terça-fei-
ra que o presiidente
José Eduardo dos
Santos demitiu das
suas funções o, minis-:
tro angolano do Co-
mércio Externo, Flo-
rêncio Gaspar Mar-
tins.

Terça-feira a tarde
em toda a Jugoslávia as
máquinas pararam nas
fábricas, o trabalho ces-
sou na cidade e no cam-
po, o barulho extinguiu-
:se rrâs escolas, nas pra-
ças e nas ruas. As sire-
nes das fábricas, dos
barcos e dos comboios
fizeram-se ouvir em to-
do o país.

Foi desta forma que
os jugosiavos assinala-
ram o segundo aniversá-
rio da morte do Presi-
dente Josip Broz Tito,
falecido em 4 de Maio
de 1981 no centro cIí-
nico de Liublina, caPi-
tal da Eslovénia.

O dia inteiro foi con-
sagrado a actos de ho-
menagem a Tito em to-
das as cidades jugosla-
vas, nas aldeias e nos
centros industriais, em
todas as reuniões impor-

tantes. Em todas as es-
colas as aulas versaram
temas referentes à Pes-
soa e à obra ds Presi-
dente Tito.

Delegações partidá-
rias e governamentais
depuseram coroas sobre
o túrnulo de Tito no cen-
tro memorial ..Josip
Broz Tito- em Belgrado,
assim como a vi¿va do
falecido presidente ju-
goslavo, Jovanka, que
estava acompanhado Por
seus dois filhos, Zarko e
Miso e outros familia-
res.

O jornal jugoslavo
..Borba" publicou na
terça-feira o projecto da '
parte introdutiva d.os

estatutos da Liga Comu-
nista Jugoslava (LCY).
Este texto deve ser
adoptado no decurso do
12.'congresso da LCY-, a
realizar em fins de Ju-

E evidente queos
sul-africanos nunca dão a lista
exacta das suas baixas, mas des-
de o início da ofensíva militar
lançada há três semånas PeÏo
PLAN (braço armado da SwaPo),
as forças de ocuPação Èul-africa-
n.a na Namíbia sofreram'muitas
perdas. Oficialmente, apenls uo-
ve soldados sul,-africanos morre-
ram.

A luta do Povo namibiano
para a recuper,ação da sua inde-
pendência trava-se igualmente
no piano diplofnático, onde a.s

coisas também não são fáceis,
porque o regime raeista da .A.fri-
ca do Sul b-'neficia do aPoio das
potências ocidentais que têm
muitos interes,ses económicos na
Namíbia.

Nu'm comunicado citado Pe-
Ie agência angolana, AngoP, a
Swapo propôs a realização, o
mais brevemente possível, de
trma conferência sobre a Namí-
bia, semelhante à que teve lugar
eur- Genebra, em Janeiro do ano
passado, sob a tuteia da ONU.

A realização desta conferên-

nho em Belgrado. O do-
cumento - sublinha a
enorme contribuição de

Broz
cla Jugoslávia socialista

Josip Broz Tito para o
desenvolvimento d o
Partido, a frente do quai
esteve duranto mais de
quatro decénios.

Acidente
do oviäo
orgelino

Uma comissão de in-
quérito argelina, Presi-
dida pelo ministro dos
Transportes, S al ah
Goudjil, encontra-se
desde quartá-feira no
Irão, onde iniciou a re-
colha de d,ados que Per-
mitam determinar as

causas do acidente de
aviaeáo, no decurso do
qual morreu o ministro
árgelino dos Negócios
Estrangeir.os, Mohamed
Seddik BenYahia e mais
13 pessoas.

Um avião esPecial já
transportou os restos
mortáis Para Argel'
Mas antes da Partida
dos corPos, houve uma
cerimónia solene diante
d.o parlamento islâmico'
na presença de uma
gt"ttd" multidão da ca-
pital iraniana.

ABIDJAN U M a
reunião técnica consul-
tiva respeitante ¿ pro-
jectos marítimos ê por:
tuários, concebidos no
quadro do decénio, dos
Transportes e das Co-
municações ern .A.fri.ca,
realizou-se em Abidjan.
Este' encontre permitiu
aos responsáveis dos
transportes marítimos
africanos examinar com
os financiadores os pro-
jectos relativos a todas
as actividades de trans-
portes rnarítimos da sub-
-região oeste-africana.

MUGABE NA RFA

BONA - O Primeiro-
-Ministro do Zim6abwé,
Robert Mugabe, deverá
efectuar um¿ visita, 'de
dois dias ¿ Alernanha
Federal, a partir de 24
de Mair¡. Esta visita se-
guir-se-á às conversa-
ções inter-governamen-
tais em qus participa-
ram altos funcionários
do Zimbabwé e da RFA,
com o objectivo de tra-
çar futuros projectos de
ajuda e :de desenvolvi-
mento. ¡

POPUIITçÃO

PEQUIM - A popu-
lação da Rep6blica Po-
pular da China deVe ter.
ultrapassado recente-
mente um bilião de ha-
bitantes.

Em 19Bl a população
chinesa totalizava
966,22 m,ilhões s dado
que aumenta - em mé-
dia 950mil pes-
soas por mês, o
número de um bilião já
deverá ter sido ultra-
passada. Receia-se que_
nos próximqs
AnoS OCOrra UmA
grande explosãg demo-
gráficà, razáo porque
os dirigentes chineses
têm tomado estritas
mediðas de controlo da
natalidade, que incluem
sanções económicas
contra os casais que
tenham mais de um fi-
lho.

EL SALVADOR

SÃO SALVADOR _
O economista Alvaro
ilIagana, apoiado por
três partidos de direita
e pela democracia-cris-
tá, foi eleito em 29
de Aþril presidente do.
El-salvador a tÍ-
tulo proVisório.
A candidatuna ds
Magana fora recomen-
dada pelas Fonças Ar-
madas, que são favorá-.
veis a urn governo de
consenso dirigido por
um independente.-

FUZILAMENTO

MOSCOVO - Um an-
tigo vjce-ministro so-.
viético das Pescas, Vla-
dimir Rytov, foi fuzila-
do recentemente, depois
de e Supremo Tribunal'
o ter con'siderado culpa-
do de aceitar suborno3,
revelou o jornal *Prav-
da" de 27 de Abril fin-
dd,.

GEþHåO: Benin propare
& quimüæ elnneflra

I

Âboubacar Diaby Ouattara, secretário executi-
vo da CEDEAO - Comuni'dade Económica dos Es-
tajos de Africa Ocidental - avistou-se no princípio
Cesta semana com o presidente Mathieu Iir'¡¡'irsrr
do Benin, cujo país acolherá, de 28 a 29 de Maio
corrente, ¿ quinta cimeira ordinária da organização
económica sub-regional.

É no quadro dos preparativos desta importan-
te reunião que Aboubacar Ouattara se encontra em
Cotonu, onde fez com o chefe de Estado do Benin
*o ponto dos preparativos a nível das comissõls 1ác'-

nicas,,, e examinou -os problemas da organizaçáo
rYraterial d¿ prépria conferência-.

Falandodo estado dos trabalhos no seio das

comissões, o seôretário executivo da CEDEAO de-
clarou que até então tudo correu bem. Mas acres-
centou que há problemas muitos difíceis, decorren-
tes cla nècessidäde de ..reconctliar as tradições ad-
ministrativas, os hábitos e as diferentes políticas"
dos Estados membros.

No segundo oniverslrio do suo morte

Ouattara sublinhou ãlgumas questões-cha-
ve:j que foram exaïninadas, propostas e resoluções
a su-bmeter às reuniões áe ministros e dos chefes
de Estad,o, nomeadamente a política comum nos
dornínios das alfândegas, energia e recursos i¡inei-

'fOS. ' ,.¡:' .tlidtË

Afirmou, por outro lado, que existe uma dico-
tom'i¿ ..entre o rítmo e a evol.ução que as institui-
cões da comunidade querem imprimir à organiza-
ção e a cadência em que qs Estados march'am".

Afirmou, por outro lado, que existe uma dico-
tomia "entre o ritmo e a evolução que as institui-
ções da comunidade querem imprlmir à organiza-
ção e a cadência em ique os Estados marcham".

Segundo o secretário executivo da CEDEAO,
que é' de nacionalidade marfinense, *.a CEDEAO
não é uma simples ad'ição de Estados com a soma
das suas dificuldades, mas ela pode permitir justa-
mente aos seus membros alcançar res'ultados que

não conseguem obter isoladamente". '

lugosluuos homen&geurom lito

Nomíbia: iïova,s infilúrações da, Swa¡ro
cia é, na opinião dos dirigentes
da Swapo, ..1 viâ fnais correcta
para desbloquear as negociações
com o grupo de cont,acto ociden-
tal'. A Swapo insi,sie sobre a ne-
cessidade desta reunião, porqu-e^
na opinião dos cinco países oci-
dentai:s do grupo de contacto, ..a
África do Sul esîá agora dispos-
ta a fazer avançar o plano ch
ONU com vista à independência
da Namíbia-.

A Swapo rejeitou mris uma
vez o sistema de duplo voto, pro-
posto pelo grupo de contacto nas
suas novas propostas, posição
que é apoiada pel,os países afri-
cisnos da ol,inha de FrenteÞ, que
se reuniram recenteTnente em
Dar-Es-Salam (Tanzânia) para
cliscutir a questão namib:.ana.

..,Se os eleitores namibiranos
votam só uma vez mas este voto
contar dupia.rnente, os cinco oci-' dentais complicam ainda mais o
sisterna e beneficiam a rninoria
l¡ranca depois da independência
do território>, sublinhou a
Swapo.

Um grupo de 13 cornbaten-
tes da Swapo - movimento de li'
bertaçáo de Namíbia - infiltrou-
-se no distrito de Kamarnjab, no
sudoeste do parque nacion,al de
Etosha (norte da Namíbia),
anunciou na terça-feira em !Vin-
d,hoek urn porta-voz das forças
cÌe ocupação sul-africana.

Segundo as ¿ltimas infor-
mações, os guerrilheiros nami-
bianos foran.: assÍnalados a cerca
de 20 quilómetros a oeste de Ka-

manjab, uma vila situada ao nor-
te da província de Dainara. O
porta-voz indico.u também que
centenas de naci,onalistas pene-
traram em Abril na região de
Tsumeb, um centro'mineiro lrnui-
to importante do norte da Namí-
bia.

Por outro lado, a agência
oficial sul-africana -SAPA- de-
clarou que um fazendeiro brancs
da região de Tsumeb foi morto
pela explosão de uma mina no
6ltimo fim de semana. Ul"n mili-
tar e um trabalhador agrícola
que viajavam com o fazendeiro
f orarn graveànente f eridos.
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O Secretário-Geral da
OUA, Edern Kodjo, dei-
xou ontem a nossa capi-
tal com destino a Praia,
após dois dias de visita
ao país, durante os quais
discutiu com as autori-
dades guineenses proble-
ma.s da nossa organiza-
ção continental.

Proveniente de Dakar,
Edem Kodjo chegou a
Bissau na passada quâr-
ta-feira e teve, na tarde
do mesmo dia, uma reu-
nião de trabalho corn o
camarada Victor Saúde
Maria, Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros. No
dia seguinte, quinta-fei-
ra foi recebido pelo ca-
marada Presidente do
Conseiho da Revolução,
João Bernardo Vieira.

Nas declarações à che-
' gada, o Secretário-Geral,

da OUA manifestou o
seu contentamento em
visiTar a Guiné-Bissau e
poder ..contactar as au-

Presidente

recebe

Ministro

Sohqrqui
Antes de deixar

Bissau, na quarta-fei-
ra passada, o ministro
saharaui das Teleco-
municações, Ahmed
Bouha foi recebido
em audiênóia pelo
Presidente do Conse-
lho da Revolução, ca-
marada João Bernar-
do Vieira (Nino).

Na ocasirão o diri-
gente da RASD pro'
cedeu à entrega, ao

camarada Nino Viei-
ra, de uma mensagem
pessôal do Secretário-
-Geral da Frente Po-
lisário, Mohamed Ab--
delaziz, de que era
portador.

Questões referentes
à situação no Sahara
Ocidental foi o ponto
princi,pal, anallsado
durante a audiência:

Edem Kod¡o deixo B¡ssou: Pl$[lemUS
üu llUA ssl¡uerum nü ügsnüu

Reuniõo

dos presidentes regionuis

toridades deste país que
é querido nos nossos co-
rações, que é um mem-
bro activo e dinârnico da
Organização de Unidade
Africana e que emprega

A Guiné-Bissau parti-
cipará de 3 a 10 de Ju-
nho próximo num coló-
quio linguístico em
Ouaga,dougou, capi-
tal do Alto Volta. A nos-
sa delegação nesta con-
ferênci¿ será dirigid¿
pelo carnarada Jorge
Ampa, director do Insti-
tuto Nacional de Inves-

Vári'os documentos
foraÌn aprovados pelo
ConSelho de Ministros
na sua reunião ordiná-
ria de quarta-feira pas-
sada, dirigida peio ca-
marada João Bernardo
Vieira (Nino), Secretá-
rio-Geral do FAIGC e

Presidente do Co'nselho
da Revolução.

Nesta sessão o Conse-
lho de Ministros apro-
vou decretos que man-
dam observar, para os
trabalhadores estranhos
aos quadros da Função
P6blica, o regime de
aposentação que vigora
para estes, e elevar para
500 pesos mensairs as
pensões de inactividade
e de sobrevivência pagas
pelo Instituto Nacional
de Seguros e Previdên-
cia Social e inferiores

prestando
sença de Fitlelis Cabral d'Almôala

todos esforços para que
os seus ideais e objecti-
vos sejam sempre pros-
seguidos-.

.¿.,A' Guiné-Bissau .-
diria ainda Kodjo - é

tigação CientÍfica.
O colóquio, que deve-

rá em princípio ser pre-
sidido pelo.nosso país,
será consagrado à anáIi-
se de questões ligadas
ao projecto MAP-um
projecto que abarca as
trad ições linguísticas
das etnias mandinga e
fula.

àquele quantitativo.
A.inda sob propos:ta do
Nlinjstro das Finanças,
camarada Carlos Cor-
reia. o Conselho de Mi-
nistros aprovou trm do-
cum,ento que estabelece
a obrigatoriedaCe de
clescontos par,a a previ-
dência sccial ehr. relacão
a todos os indivíduos que
trabalham por conta de
outrem.

Por outro lado, foi
aprovado um antepro-
jecto de decreto sobre a
criação dã Comissão Na.
cional para a lJnesco
(Organização des Nações
Unidas ligado à Educa-
ção e à CuiTura).

No decorrer dos tra-
bal.hos, o Presidente Ni-
no Vieira fez um relato
sobre a su¿ recente visi-
taàCoreiaeà China.

fmprensa, nA Pre-

um paÍs que faz'esforÇos
pela libertação total do
nosso continente e con-
tribui positiva.mente em
tc¡clas as reuniões e ins-
tânci.as da OUA".

Entretanto, os traba-
thos deste colóquio, se-
rão precedidos de uma
campanh¿ de levanta-
mento das tradições lin-
guísticas de algumas et-
nias do país. Esses tra-
balhos serão posterior-
mente apresentados no
encontro de Ouagadou-
gou.

Uma situação que
não é nem de guerra
nem de paz prevalecia
nos dois ¿timos dias no
Atlântico sul, onde a
Argenbina e a Grã-Bre:
tanha disputam a pos-
se das ilhas MalvÍnas.
Espera-ss o resultado
dos esforços desenvol-
vidos pelo secretário-
-geral da ONU, Javier
Perez de Cuellar, para
pôr termo ao conflito.

A Argentina anun-
ciou anteontem que não
houve nenhuma opera-
ção naval ou aérea na
zona desde terça-feira ¿
tarde, depois da destrui-
ção por um míssil argen-
tino do navio britânico
..Sheffiel',, que perdeu
cerca de 30 membros da
sua tripulação.

Buenos-Aires, que se
considera actualmente

As experiências da
tracção animal, já im-
plantadas no Leste do
país, atingem este
ano o Norte da região
de Cacheu, segundo
os representantes do
Desenvolvimento Ru-
ral, no III Encontro
de dirigentes de Es-
tado regionais, a ter-
minar hoje no salão
da Justiça. Mas, se-
gundo eles, os balan-
tas, maiores produto-
res de atroz, contes-
ta¡-n este sistema de
lavoura e chamam de
preguiçosos todos
aqueles que substi-
tuem a sua força pe-
,Ios bois, unicamente
reservados para o

, consumo e honras ce-
rimoniais.

As Finanças deram
a conhecer também
as fracas receitas pa-
ra os cofres do Esta-
do, quê resultaram
num déficite de 1 300
mil contos no Orça-
mento de Funciona-
mento de 1981. Por
sua vez, durante vá-
rias discussões acerca
de projectos do país,
o representante da
Coordenação Ecoiró-
mica e Plano cha-
mou a atenção para a

corrida de alguns
responsáveis a gran-
des projectos infrutí-

feros-citandooca-
so do Cumeré que
custou 25 milhões de
dólares, e os silos ina-
propriados de Gab¿ -
e assinalou que o de-
senvolvimento de
um país não se laz li-
nearmente. t, uma
questao de opçao na
qual os investimentos
devem ser conduzi-
dos de forma a não
trazerem problemas
insol6veis, senão caÍ-
mos no abismo econó-
mico.

Em resposta aos
Presidentes regionais,
o director-geral das
Pescas apresentou
urna imagem um tan-
to ou quanto desen-
corajante da evolução
progrepsiva .das acti-
vidades pesqueiras no
país, ao considerar a
rentabilidade dassuas
empresas sm 1,L dó-
lares pon cada 100 dó-
lares obtidos. Contu-
do, o Ministro Senr
Pasta aproveitou pa-
ra evidenciar o lugar
que este sector ocupa
nâ economia nacional,
sendo o maior forne-
cedor de divisas ao
país. O director-geral
clas Pescas fez tam-
bém defesa do estado
deste sector, atribuin-
do-o ao <<mau casâ-
mento com o Comér-
cion.

Tradições limg:n¡fi súiea,s

Gonselho üe tinislro$ Molvinos:.llem püz nem Euefro
em posição de força pa-
ra negociar, continua a
pôr como condição para
a paragem do conflito a
retirada simultânea das
suas tropas e da frota de
intervenção britânica,
sern no entanto renun-
ciar ao reconhecimento
da sua soberania nas
Malvínas.

Mas ao anunciar na
quarta-feira que aceita-
va a intervenção ,da
ONU a fim de se obter
uma resolução pacífica
do conflito, a Argentina
deu a entender que está
interessada no relança-
mento dos esforços- di-
plomáticos, assim como
á Grã-Bretanha que, pe-
la voz do seu ministro
dos Negócios Estrangei-
ros, 'Francis Pym, indi-
cou pela primeira vez,
que *trabalha activa-

men,te" nâS PTOPOStaS
amexicano-p€rua¡a5, qua
prevêm um cessar-{ogo
inrediatoeaprontare-
tirada argentina das
MalvÍnas.

No entanto, Londres
não desistiu da sua po-
sição inicial, exigindo
sempre a retirada ar-
gentina das Malvínas
anteis de qualquer ces-
sar-fogo.

Entretanto,, o jornal
SOViétiCO <.PrAVde,>, nUffi
comentário sobre o con-
flito das Malvínas, cita-
do pela agência Tass,
afirmou que os Estados-
-Unidos e a Grã-Breta-
nha procuram preencher
o vazio criado nas sllas
,relações com alguns paí-
ses da América Latina
através de uma aiiança
militar com a .A.frica do
e,,1
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